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No futebol americano, Bulls do RN 
atropela o Tropa Campina (PB) Esportes #7

Samu Natal demora 4 
vezes mais que o ideal 
para atender socorro
Dificuldades no trânsito e retenção de macas em hospitais são alguns dos problemas 
que fazem a população esperar em média 43 minutos pelo atendimento do Samu de 
Natal, que possui o dobro da quantidade de veículos recomendada.  Cotidiano #4

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Universidade Federal do 
RN volta a discutir vários 
aspectos da questão da 

maconha. #5

Segundo secretarias 
de Segurança 

estaduais, País teve 
28 mil assassinatos 

no primeiro semestre. 
Estados nordestinos 
se destacam nessa 

elevação.   #3

Brasil tem 
155 mortes 

violentas 
por dia 

Após goleada de 3 a 0 para o 
Internacional, ABC dispensa 

Márcio Fernandes  e dois 
jogadores, o meia Zotti e o 

atacante Nando. Presidente 
do clube, Judas Tadeu diz 

que não há pressa para novo 
treinador. #6

Entenda tudo o que é 
preciso para seguir carreira 

na área de Tecnologia da 
Informação,  com Francisco 

Ferreira, especialista no 
assunto que começou como 
estagiário e hoje é referência 

na área. #12

Ministério da Justiça publica 
portaria que autoriza a 

permanência dos militares 
no Rio Grande do Norte, 

reforçando a segurança. Mas 
ainda não há informações se 
haverá reforço do efetivo que 

permanecerá no RN. #3

Um em cada dez cães 
sofre do coração. E os gatos 
não estão livres de sofrer - 

literalmente - com dores no 
coração. Aparecimento e a 
frequência dos problemas 

dependem de fatores como 
raça e idade. #11

Goleada 
derruba 

técnico e dois 
jogadores 

Tudo sobre a 
carreira em 

Tecnologia da 
Informação 

Força Nacional 
fica até 31 de 
dezembro no 

estado  

Os animais 
de estimação  
também têm 

coração

Presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral 
(TSE), Gilmar Mendes, 
defende a redução dos 
custos de campanha 
bem como do número 
de candidatos. Segundo 
ele, o sistema no Brasil 
está abrindo as portas 
para o financiamento 
oriundo do narcotráfico, a 
exemplo do México.  #8

Mendes 
defende 
menos 
candidatos
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Sr.  Leitor

Prefeitura sem 
data para fechar 
a folha de julho
Dos 21 mil servidores municipais, 200 funcionários com salários 
mais altos ainda não tiveram vencimentos depositados em conta

A 
Prefeitura do 
Natal ainda não 
tem data para 
finalizar o paga-
mento de toda a 

folha do funcionalismo mu-
nicipal referente ao mês de 
julho. Do universo de 21 mil 
servidores municipais, 200 
funcionários ainda não tive-
ram seus salários deposita-
dos, esse número represen-
ta apenas 1% do total de em-
pregados públicos munici-
pais, que possuem os maiores 
salários.

De acordo com o Execu-
tivo municipal, a folha de pa-
gamento aquece a economia  
porque mais de R$ 100 mi-
lhões de reais são colocados 
em circulação na capital po-
tiguar. A prefeitura garantiu 
que conseguirá fechar a fo-
lha de pagamentos em dia, 
quando a arrecadação de re-
ceitas voltar a crescer.

Não se tem a previsão de 
quando o pagamento dos 
200 servidores com os maio-
res salários será deposita-
do nas contas. Aposentados, 
pensionistas e funcionários 
da administração direta já 
foram pagos. A informação 
foi checada pelo NOVO na 
Secretaria de Administração 
do Natal (Semad) e confir-
mada pela Secretaria Muni-
cipal de Comunicação Social 
(Secom). 

As informações sobre a 
folha salarial da Prefeitura de 
Natal responde aos pedidos 
sobre o assunto feitos por 
dezenas de leitores que en-
viaram a demanda pelo NO-
VOWhats (99113-3526), em 
especial, a de Jesuíno San-
tos, funcionário da Secreta-
ria Municipal de Saúde. Jesu-
íno entrou em conato com o 
NOVO Notícias por telefone. 

Desde que começou a 
atrasar o pagamento de sa-
lários de parte do funciona-
lismo, a Prefeitura alega, em 
sua defesa, que isso só ocor-

re por falta de recursos, pro-
blema causado pela queda 
na arrecadação no municí-
pio e que a situação é seme-
lhante em muitas cidades do 
país.

A Semad é o órgão muni-
cipal responsável por mon-
tar a folha e fazer os paga-
mentos dos funcionários da 
administração municipal. A 
secretaria é quem autoriza 
o banco a fazer os depósitos 
nas contas dos funcionários.

Em nota, a Semad infor-
ma que segue o padrão na-
cional de pagamentos. Os 

servidores com salários me-
nores são os primeiros a se-
rem pagos e os cargos de 
chefia com salários mais al-
tos são deixados por último.

SR. LEITOR
A editoria Sr. Leitor dis-

ponibiliza uma página intei-
ra do jornal para responder 
aos questionamentos do co-
tidiano. Este é mais um ca-
nal à disposição dos leitores 
para que possam fazer de-
núncias, sugerir pautas, inte-
ragir, ser ouvidos e respondi-
dos pelo NOVO Notícias.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

Publicação das histórias que os nossos leitores 
enviam através do @NovoJornalRN

Redes

Pelos caminhos da Seicho-No-Ie:
A Seicho-No-Ie nos afirma que a verdadeira felicida-

de surge ao despertar pela manhã. Quem, ao despertar, 
se sente feliz, se sentirá feliz o dia todo. Desse modo, as-
sim que despertarmos, devemos ter um profundo gesto 
de agradecimento ao todo poderoso por termos sido vivi-
ficados também enquanto dormíamos. Devemos nos er-
guer da cama com a seguinte mentalização: “Deus, agra-
decemos por teres feito com que meus pulmões traba-
lhassem, meu coração pulsasse, meu sangue circulasse e 
todas as demais funções fisiológicas fossem executadas 
de modo absolutamente perfeito enquanto eu me encon-
trava dormindo. Obrigado, muito obrigado!” Ao arrumar-
mos a cama, também devemos agradecer: “Graças ao vos-
so amor que me ofereceu esta cama e cobertores, pude 
passar uma noite agradável com saúde e sem passar frio”. 
Obrigado, muito obrigado. Quantos ao acordar deixam 
de fazer o ato de agradecimento. É tão simples! Agrade-
ça, agradeça sempre.

Deve-se, em seguida, iniciar o trabalho do dia, vol-
tando de modo total a mente e a alma para o ser infini-
to, mentalizando: “Ser supremo, orientai-me durante o dia 
de hoje para que eu caminhe de acordo com vossa vonta-
de o caminho da felicidade, da satisfação e da verdadei-
ra alegria”.

O homem não é simples corpo carnal. É um verdadei-
ro canal por onde fluem a vida, o amor e a sabedoria divi-
na. É preciso purificar o interior desse canal, para que nele 
fluam abundantemente a vida, o amor e a sabedoria. Essa 
purificação deve ser feita com a mente iluminada e alegre.

Muitas pessoas, infelizmente, desconhecem o valor 
da alegria, pensando que a seriedade tenha maior valor. 
Entretanto, onde não há luz, não crescem coisas boas. 
Somente a mente alegre atrai boas coisas. Não há pes-
soas doentes entre as que mantêm sempre a mente ale-
gre. Numa mente alegre flui a boa sabedoria do infinito e 
a pessoa se torna feliz e próspera.

Alegria, muita alegria, ainda que às vezes a situação 
se apresente adversa, pois, somente dessa forma, podere-
mos manter uma vida verdadeiramente saudável.
José de Anchieta Cavalcanti
joselito@supercabo.com.br
Via e-mail

NOVO
Que coisa linda esse jornal. Parabéns pelo trabalho. 

Vocês merecem todo reconhecimento do mundo.
Jacqueline Medeiros
Via NOVOWhats
 
NOVO - 2

Obrigado equipe do NovoWhats pela notícia nossa de 
cada dia. Vocês são show!
Via NOVOWhats

NOVO - 3
Muito bom! Parabéns pela forma de nos deixar atuali-

zados! O profissionalismo e a dedicação em um simples 
toque no celular.
Jonatas Lira de Oliveira Felix
Via NOVOWhats

 NOVO - 4
Valeu novo pela alerta do boato. Vou informar às pessoas.

Antonio Regis
Via NOVOWhats

NOVO - 5
NOVOWhats sempre eficiente!

Mendell Medeiros
Via NOVOWhats

 NOVO - 6
Show de bola! É sempre bom se manter informado. 

Hoje, o WhatsApp é a ferramenta mais rápida para isso.
Via NOVOWhats

Pôr do sol visto do 
bairro do Alecrim, em 

Natal/RN.

Foto: Manoel Barbosa

Em Natal, entregador 
é demitido após cair 

na “pegadinha do 
gemidão”:

Atentado deixa um 
morto e nove feridos 

na zona Norte de 
Natal (RN):

Natal Moda Outlet deve 
gerar dez mil empregos 

diretos e indiretos:

#pravocê

Diretor geral Fernando Laudares. Executivo de administração e finanças Manuel Micó. Conselheiro de relacionamento com comunidades e marcas 
Carlos Magno Araújo. Executiva de negócios Karina Mandel. Executivo de conteúdo e engajamento com a audiência Everton Dantas. Executivo de 
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Cadastre-se:
Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma ferramenta 
rápida e eficiente no recebimento e envio de 
informações. Através dele, você tem acesso a três boletins 
de notícias com os destaques do momento, tanto do 
Brasil quanto do mundo. Além disso, você também tem 
a sua disposição um canal rápido para fazer denúncias, 
sugerir pautas e muito mais.

     

Rodrigo Zuza 
Do NOVO

O blog @praianerd e @
moviecomcinemas vão 

sortear 1 par de ingressos 3D 
para você assistir qualquer 

filme, qualquer dia da semana, 
no Moviecom Praia Shopping.  

Quer levar esses ingressos? 
Entre no nosso perfil do 

Instagram @novojornalrn 

// Prefeitura condiciona implantação de salários do funcionalismo em dia ao aumento da arrecadação

ARQUIVO NOVO



Editor: Moura Neto      E-mail: mouraneto@novonoticias.com

Cotidiano
Natal, Terça-Feira, 22 de Agosto de 2017  /  NOVO  /    3

Ao todo, foram 23 assassinatos entre sexta-feira e domingo, totalizando 1.558 crimes em 2017; 
o que corresponde a um crescimento de 25% em relação ao mesmo período do ano passado

Fim de semana registra mais 
um triplo homicídio no RN

O 
fim de semana 
no Rio Gran-
de do Nor-
te, levando-se 
em considera-

ção o período entre a sexta-
-feira (18) e o domingo (20), 
contou com 23 homicídios. A 
média de aumento nas Con-
dutas Violentas Letais Inten-
cionais (CVLIs) em 2017, 
comparado ao ano passado, 
segue no patamar de 25%. Se-
gundo informações do Ob-
servatório da Violência Letal 
Intencional (OBVIO), até on-
tem havia sido registrado um 
número de 1.558 homicídios 
no estado.

Sete das 23 mortes violen-
tas deste fim de semana ocor-
reram em Natal. Duas cha-
maram a atenção pela forma 
como ocorreram. Na noite 
da última sexta-feira, por vol-
ta das 22h30, um grupo abriu 
fogo contra pessoas que esta-
vam em uma festa, no Con-
junto Soledade II, no bair-
ro Potengi, na Zona Norte de 
Natal.

Pelo menos cinco homens 
armados chegaram em um 
veículo e atiraram, aparente-
mente, de maneira aleatória 
contra quem estava no even-
to. Oito pessoas ficaram feri-
das e foram levadas a unida-

des de saúde próximas e um 
homem, identificado como 
Francisco das Chagas Ferrei-
ra do Nascimento, de 53 anos, 
morreu. Ele seria dono do bar 
que servia as pessoas na festa.

Na mesma noite um jo-
vem de 21 anos foi morto a ti-
ros minutos após deixar a de-
legacia. Identificado como 
Tácio Roberto de Lima Be-
zerra, ele havia sido levado 
à Delegacia de Plantão da 
Zona Norte por policiais que 
o avistaram no bairro Nordes-
te, Zona Oeste, e suspeitaram 
dele. Sem documentos, o jo-
vem foi levado para ter sua si-
tuação verificada. Familiares 
levaram os documentos e em 
seguida Tácio foi liberado.

Na volta para casa, a pé, 
ele foi abordado por homens 
em um veículo nas imedia-
ções da Comunidade do 
Mosquito, na Avenida Feli-
zardo Moura, e foi atingido a 
queima-roupa por disparos. 
Os executores fugiram logo 
em seguida. Tanto este caso 
quanto o do dono do bar de 
Soledade II são investigados 
pela Polícia Civil.

Homicídios também fo-
ram registrados no interior 
do estado. Ceará-mirim, Jan-
duís, Nísia Floresta, São Gon-
çalo do Amarante contabili-

zaram duas mortes cada, en-
quanto que Apodi, Martins, 
João Dias, Parnamirim, Uma-
rizal. Rio do Fogo, a 81 quilô-
metros de Natal, se destacou 
devido a um triplo homicídio.

Três jovens foram encon-

trados na manhã do sábado 
(19) às margens de uma es-
trada carroçável, na zona ru-
ral do município. Eles foram 
identificados como Afon-
so da Silva Fonseca, 19, Clé-
sio Ricardo da Silva, 18, e Ro-

naldo Rodrigues da Lima, 27, 
e estavam com marcas de ti-
ros. Moradores da região dis-
seram que o trio era conhe-
cido por praticar crimes. O 
caso já é investigado pela Po-
lícia Civil.

// Sete das 23 mortes violentas deste último fim de semana ocorreram em Natal
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A antropóloga e 
professora da Universidade 
do Estado do Rio (Uerj) Alba 
Zaluar atribui o aumento 
da violência ao “fim do 
investimento nos projetos 
e nas polícias estaduais 
comprometidas com a 
prevenção”. Ela lembra os 
exemplos do Pacto pela 
Vida, em Pernambuco, o Fica 
Vivo, em Minas, o Estado 
Presente, no Espírito Santo, 
e as Unidades de Polícia 
Pacificadora (UPP) no Rio.

“Os efeitos benéficos 
começaram a ser 
revertidos, agora ainda mais 
evidentes pela ausência 
de investimento público 
neles. Em diferentes 
porcentuais, as taxas de 
homicídio voltaram ao 
padrão observado em 2009, 
antes da implementação 
desses projetos”, escreveu ao 
Estadão.

“Se os projetos queriam 
ganhar os jovens atraídos 
pelos comandos de crime 
organizado que atuam hoje 
em todo o território nacional, 
seria também crucial fazer 
com que a atração exercida 
por este importante ator 
nas trevas das atividades 
empresariais diminuísse. 
Infelizmente não diminuiu”, 
diz. “Nada foi feito para 
mudar essa atração pelo 
negócio ilegal altamente 
lucrativo. Enquanto nada for 
feito, vamos ficar investindo 
muito para ver todo o gasto ir 
embora pelo ralo.”

O Ministério da 
Justiça foi questionado 
pela reportagem sobre a 
elevação do semestre no 
País, mas não comentou. 
Sobre o Plano Nacional de 
Segurança, destaca que “os 
investimentos inicialmente 
previstos foram revisados 
e adequados com a 
realidade financeira da 
União e perfeitamente 
absorvidos pelos Estados, 
que adaptaram as ações 
propostas de modo a 
atingir os resultados. 
Paralelo a isso, ações de 
capacitação e doação de 
equipamentos estão sendo 
realizadas”.

O Brasil já ultrapassou a 
marca dos 28 mil assassina-
tos cometidos neste ano. De 
acordo com dados forneci-
dos pelas secretarias estadu-
ais de segurança pública, no 
primeiro semestre o país che-
gou a 28,2 mil homicídios do-
losos, lesões corporais segui-
das de morte e latrocínios 
(roubos com resultado em 
morte). São 155 assassinatos 
por dia, cerca de seis por hora 
nos estados brasileiros, onde 
as características das mortes 
se repetem: geralmente liga-
das ao tráfico de drogas e ten-
do como vítimas jovens ne-
gros pobres da periferia exe-
cutados com armas de fogo.

O número é 6,79% maior 
do que no mesmo período 
do ano passado e indica que 
o País pode retornar à casa 

dos 60 mil casos anuais. O 
aumento acontece em um 
ano marcado pelos massa-
cres em presídios, pelo acir-
ramento de uma guerra de 
duas facções do crime orga-
nizado (Primeiro Comando 
da Capital, o PCC; e Coman-
do Vermelho), dificuldades 
de investimento dos Estados 
na área e um plano federal de 
apoio que avança menos que 
o prometido.

Em âmbito local, o au-
mento é puxado pelas ele-
vações registradas em Esta-
dos nordestinos, como Per-
nambuco. Se o País teve 1,7 
mil homicídios a mais nes-
te semestre, boa parte, 913, 
se deve à derrocada do Pacto 
Pela Vida, programa pernam-
bucano que vinha conseguin-
do reduzir os assassinatos na 

última década, enquanto a re-
gião mantinha a tendência de 
alta.

A onda de violência to-
mou as cidades pernambu-
canas, assim como no Cea-
rá e no Rio Grande do Norte. 
Quatro dos 11 Estados que 
tiveram aumento no ano es-
tão no Nordeste. Se as dispu-
tas relacionadas ao tráfico de 
drogas explicam parte da alta, 
é necessário, em outra medi-
da, alertam especialistas, en-
tender como essa dinâmica 
funciona. O professor da Pon-
tifícia Universidade Católica 
de Minas (PUC-Minas), e ex-
-secretário adjunto de Defe-
sa Social daquele Estado, Luis 
Flávio Sapori, se debruçou 
sobre inquéritos de homicí-
dios de Belo Horizonte e Ma-
ceió para testar essa máxima.

Em estudo divulgado nes-
te mês, chegou a conclusões 
importantes. “Os dados empí-
ricos apresentados até o mo-
mento confirmam que a prin-
cipal motivação dos homicí-
dios nas capitais estudadas 
deriva de conflitos no mer-
cado das drogas ilícitas. En-
tretanto, os patamares do fe-
nômeno são bastante infe-
riores ao que é geralmente 
propagado por autoridades 
políticas e de segurança pú-
blica”, destaca.

Ele explica que o tráfico 
e os traficantes acabam por 
gerar uma “difusão da violên-
cia”. “Nas relações afetivas, 
nas relações familiares, nas 
relações de vizinhança e na 
sociabilidade cotidiana, os 
comerciantes das drogas ilí-
citas tendem a utilizar o mes-

mo padrão violento de reso-
lução de conflitos vivencia-
do nas relações estritamente 
econômicas com parceiros, 
com concorrentes, com for-
necedores e com clientes”, 
diz. “E a posse da arma de 
fogo é elemento decisivo nes-
se fenômeno”, completa.

O professor destaca que 
as conclusões, com base nes-
sas duas cidades, podem ser 
usadas na análise da reali-
dade do País. “Isso explica 
boa parte do que está acon-
tecendo nas cidades brasi-
leiras, onde o tráfico se con-
solidou como matriz dos ho-
micídios. Mas é necessário 
fomentar estudos locais para 
entender as singularidades e 
levá-las em consideração na 
elaboração de políticas públi-
cas”, diz.

Brasil ultrapassa 28 mil homicídios 
no primeiro semestre deste ano

Antropóloga 
vê relação com  
investimento

F oi prorrogada, até o dia 
31 de dezembro, a per-
manência do efetivo 

da Força Nacional de Segu-
rança Pública no Rio Grande 
do Norte. Uma portaria assi-
nada, nesta última sexta-fei-
ra (18), pelo ministro da Jus-
tiça, Torquato Jardim, autori-
zou a manutenção do efetivo 
em território potiguar. Contu-
do, segundo informações da 
Secretaria de Estado da Segu-
rança Pública e da Defesa So-
cial (Sesed), ainda não há de-

finição se haverá reforço do 
efetivo.

Ontem estava marcada 
uma reunião entre represen-
tantes da pasta e da Força Na-
cional para iniciar as conver-
sas sobre a atuação dos pró-
ximos meses. Além disso, a 
Sesed informou, por meio 
de sua assessoria de impren-
sa, que nesta semana técni-
cos da Secretaria Nacional 
de Segurança Pública (Se-
nasp) devem desembarcar 
em Natal para definirem es-

ses detalhes.
A assinatura da portaria, 

segundo nota da Sesed, faz 
parte das ações previstas no 
Plano Nacional de Segurança 
Pública, que desde fevereiro 
está em vigor no Rio Grande 
do Norte. A decisão do Minis-
tério da Justiça e da Seguran-
ça Pública, na última sexta-
-feira, foi tomada um dia após 
reunião da secretária de Se-
gurança Pública, Sheila Frei-
tas e do comandante geral da 
Polícia Militar, coronel Osmar 

Oliveira, com parlamentares 
da bancada do Rio Grande do 
Norte no Congresso Nacional 
e o presidente da República, 
Michel Temer.

Na ocasião, a secretá-
ria enfatizou o pedido, já fei-
to pelo governador Robinson 
Faria anteriormente, para re-
forçar o efetivo da Força Na-
cional e mais recursos na or-
dem de R$ 300 milhões para 
a Segurança Pública e o Sis-
tema Prisional. Conforme a 
portaria, os homens e mu-

lheres da força federal con-
tinuarão as atuações de po-
liciamento ostensivo, polí-
cia judiciária, e perícia foren-
se, com o objetivo de redução 
de homicídios dolosos, femi-
nicídios (mortes de mulhe-
res por questões de gênero), 
violência contra a mulher e 
no combate ao crime orga-
nizado transnacional, em es-
pecial aos tráficos de drogas 
e armas.

Desde o dia 15 de feverei-
ro deste ano que a Força Na-

cional atua em Natal e região 
metropolitana pelo Plano Na-
cional de Segurança Pública. 
Inicialmente com 70 homens 
e mulheres, o efetivo subiu, 
em março, para 120 policiais 
que atuam no policiamen-
to ostensivo. Além disso, ain-
da passaram a atuar na re-
gião 23 policiais judiciários 
– que investigam crimes – e 
seis peritos criminais, que au-
xiliam o trabalho no Institu-
to Técnico-científico de Perí-
cia (Itep).

// Segurança

Prorrogada permanência da Força Nacional no estado
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Apesar de ter uma frota duas vezes superior à proporção mínima sugerida pela OMS, Serviço 
de Atendimento Móvel de Urgência não consegue agilizar seus atendimentos na capital

SAMU Natal leva tempo 4 vezes 
maior para atender chamado

O 
tempo médio 
de espera por 
um Serviço de 
Atendimento 
Móvel de Ur-

gência (Samu) em Natal é de 
43 minutos. O número é qua-
tro vezes maior do que o re-
comendado pelos protocolos 
internacionais de saúde, que 
definem 10 minutos como o 
tempo máximo de espera en-
tre o momento da solicitação 
e a chegada da ambulância. 

Em contrapartida, a estru-
tura do Samu conta com nove 
ambulâncias de atendimento 
básico e três de atendimento 
avançado, totalizando 12 car-
ros para os 877 mil habitan-
tes de Natal – segundo último 
senso do IBGE. Além das seis 
motos que atuam nos primei-
ros socorros enquanto a am-
bulância chega para trans-
portar o paciente nos locais 
de difícil acesso.

Considerando a propor-
ção mínima sugerida pela Or-
ganização Mundial de Saúde, 
que estabelece uma unidade 
móvel a cada 150 mil habitan-
tes, a capital potiguar precisa-
ria dispor de seis ambulân-
cias para realizar um atendi-
mento satisfatório, mas mes-
mo com o dobro do número 
de carros ainda não conse-
guiu agilizar os atendimen-
tos e cumprir os prazos ide-
ais para prestação de socorro.

Nos casos em que o pa-
ciente veio a óbito durante o 
atendimento, o tempo mé-
dio de espera foi de 31 minu-
tos, média menor que a mu-
nicipal, mas ainda três vezes 
maior do que o recomendado 
pelo protocolo de atendimen-
to usado na França e que tam-
bém norteia a prestação de 
primeiros socorros no Brasil.

As informações são do 
banco de dados da Samu Na-
tal, com números coletados 
até abril deste ano. Os dados 
do segundo trimestre ainda 
não foram divulgados pelo 
setor de estatística do órgão. 
As informações preliminares 
de 2017 mostram ainda que a 
Samu Natal realiza uma mé-
dia de 1.700 atendimentos 
por mês.

De acordo com a coorde-
nadora geral do serviço, Cecí-
lia Karla Picinin, a Samu Na-

tal tomou medidas para oti-
mizar a prestação de socorro, 
mas ainda enfrenta obstácu-
los como congestionamento 
das vias, falta de conscienti-
zação dos motoristas que não 
abrem espaço para as ambu-
lâncias e retenção de macas 
nos hospitais.

Picinin explica que, com o 
objetivo de melhorar o aten-
dimento, os pontos de apoio 
da Samu foram descentrali-
zados a partir de um mapea-
mento dos bairros com maior 
demanda. Os carros aguar-
dam o chamado em seis pon-
tos considerados estratégicos 
nas quatro zonas administra-
tivas da cidade.

Perguntada sobre a de-
mora nos atendimentos, a co-
ordenadora da Samu Natal 
afirma que, apesar do esforço 
para melhorar a assistência, 
existem outros fatores como 

trânsito e retenção de macas 
nos hospitais.

“Falta conscientização das 
pessoas para deixar a ambu-
lância passar. Também exis-
tem casos em que, mesmo 
que os outros motoristas ten-
tem abrir espaço, não tem por 
onde liberar a passagem. Nos 
horários de pico, os socorristas 
relatam muita dificuldade em 
atender chamados na Zona 
Norte, por exemplo, devido o 
congestionamento nas pontes 
[Ponte Newton Navarro e Pon-
te de Igapó, que dão acesso à 
região]”, explica Picinin.

Outra questão apontada 
pela coordenadora do ser-
viço é o número de macas e 

equipamentos que ficam reti-
dos nos hospitais devido à fal-
ta de estrutura das unidades. 
No final da manhã de ontem, 
por exemplo, das 12 ambu-
lâncias que atendem a capital 
potiguar, 11 estavam retidas 
no Hospital Walfredo Gurgel.

De acordo com Cecília 
Karla Picinin, o que acontece 
é que, quando a Samu aten-
de ao chamado e chega ao 
hospital, a unidade está su-
perlotada e o paciente con-
tinua utilizando os recursos 
da ambulância até que uma 
vaga seja liberada e, por isso, 
a unidade móvel fica impedi-
da de atender outros chama-
dos. “É uma situação dificíli-
ma. Em alguns casos, a am-
bulância fica retida por 30 
minutos, mas em outras situ-
ações pode ficar no estacio-
namento do hospital por até 
dois dias”, relata.

Quando perguntada so-
bre a média diária de carros 
retidos, a coordenadora da 
Samu afirma que essas esta-
tísticas não são feitas devido 
à rotatividade dos casos.

Por meio da assessoria de 
imprensa, o Hospital Walfre-
do Gurgel reconhece o pro-
blema e afirma que, “infeliz-
mente, é uma situação re-
corrente”. “Não é de hoje que 
o hospital enfrenta proble-
mas com a superlotação. Às 
vezes a situação chega a um 
ponto em que a estrutura do 
Hospital não aguenta. Não te-
mos onde colocar os pacien-
tes e eles acabam tendo que 
ficar nas macas da Samu”, 
reconhece.

Perguntada se a regulação 
da porta do Walfredo Gurgel 
amenizou o problema, a as-
sessoria de imprensa do hos-
pital afirmou que o número 
de atendimentos diminuiu, 
mas o número de interna-
ções se mantém praticamen-
te o mesmo.

Em maio deste ano, o Wal-
fredo Gurgel regulamentou 
os atendimentos, limitando o 
serviço a pacientes com poli-
trauma ou Acidente Vascular 
Cerebral (AVC), especialida-
de do hospital. Os demais ca-
sos devem ser encaminhados 
à Unidades de Pronto Aten-
dimento (UPAs), Hospital 
Municipal de Natal ou hos-
pital de origem do paciente 
,a depender da gravidade do 
quadro.

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

// No final da manhã de ontem, das 12 ambulâncias em operação onze ficaram retidas no HWG

REPRODUÇÃOJ

Ao longo da última sema-
na, a Samu Natal foi alvo de po-
lêmicas e um médico foi adver-
tido por usar “linguajar inade-
quado” ao atender uma ocor-
rência, quando o advogado 
Rodrigo Paiva, 37, foi baleado 
em uma tentativa de assalto. 

Na ocasião, o médico afir-
mou que a ambulância só iria 
para o local quando a polícia 
estivesse lá. A família divul-
gou o áudio da ligação nas re-
des sociais e alega que o mé-
dico plantonista usou pala-
vras de “baixo calão” durante o 
atendimento.

Na gravação, uma teste-
munha do ocorrido reclama-
va da burocracia para solicitar 
o atendimento “Minha senho-
ra, não tem como mandar logo 
não, a ambulância? É uma ur-
gência”, contesta. Em seguida, 
a atendente afirma que a libe-
ração da ambulância precisa 
ser aprovada pelo médico res-

ponsável e a mulher reclama “a 
pessoa morre em um negócio 
desses. É um protocolo do ta-
manho do mundo”.

Ao atender a ligação, o mé-
dico responde que “é assim 
mesmo” e afirma que só vai 
mandar a ambulância quando 
a polícia estiver no local. A mu-
lher ressalta que o homem está 
baleado e ele responde “a cul-
pa, primeiro, não foi nossa”. 

O responsável pela Secreta-
ria Municipal de Saúde foi pro-
curado pela reportagem, mas 
não atendeu os telefonemas 
até o fechamento desta edição. 

Sobre o caso, Cecília Kar-
la Picinin afirma que os aten-
dentes seguiram o protocolo 
de segurança e que a ambulân-
cia chegou ao local 11 minu-
tos após a abertura do chama-
do, mas que o advogado já ti-

nha sido levado ao hospital por 
populares e reconhece que as 
normas de atendimento preci-
sam mudar em meio à crise na 
segurança pública que perpas-
sa o estado.

“Natal está ficando tão pe-
rigosa que estamos receben-
do mais chamados de ferimen-
to por armas de fogo e armas 
brancas. Vamos precisar nos 
adaptar para ser mais ágil no 
protocolo de atendimento nes-
ses casos, talvez pular algumas 
perguntas iniciais para agilizar 
o socorro”, explica.

Sobre a afirmação do mé-
dico de que a ambulância só 
poderia ser enviada quando 
à polícia chegasse ao local, os 
protocolos nacionais de aten-
dimento da Samu determinam 
que está entre as atribuições 
da equipe de socorristas en-
trar em contato com a Polícia 
ou com o Corpo de Bombeiros 
quando necessário.

Samu deve mudar protocolo 
para agilizar o atendimento

// Cecília Picinin, coordenadora 
geral do Samu Natal: obstáculos

CEDIDA

QUANDO 
CHAMAR 
O SAMU 

Para a coordenadora 
da Samu Natal, outra 
questão que dificulta 
o atendimento 
das unidades 
móveis é a falta de 
conscientização das 
pessoas ao abrir o 
chamado. Cecília 
Picinin recomenda 
que a ligação seja 
feita pela pessoa que 
estiver mais calma. 
Em casos de acidente, 
pode ser alguém que 
esteja no local, mas 
não tenha presenciado 
diretamente. 
“Hoje é um grande 
desafio educar a 
população para fazer 
os chamados. Às 
vezes a pessoa que 
faz a ligação está 
muito nervosa e não 
consegue responder 
as perguntas dos 
atendentes. Não estou 
dizendo que precisa 
ser médico. Qualquer 
pessoa pode abrir 
um chamado, mas é 
importante que esteja 
calma e segura para 
isso”, esclarece. E 
recomenda que, 
mesmo que a 
ambulância demore, as 
pessoas ao redor não 
devem prestar socorro 
por conta própria.  
Nos protocolos 
de atendimento, o 
Ministério da Saúde 
lista os casos em 
que a Samu deve ser 
chamada. São eles:

- Ocorrência 
de problemas 
cardio-respiratórios;
- Intoxicação;
- Queimaduras graves;
- Na ocorrência de 
maus tratos;
- Em trabalhos de parto 
onde haja risco de 
morte da mãe ou do 
feto;
- Em casos de 
tentativas de suicídio;
- Em crises 
hipertensivas;
- Quando houver 
acidentes/traumas com 
vítimas;
- Em casos de 
afogamentos;
- Em casos de choque 
elétrico;
- Em acidentes com 
produtos perigosos 

Vamos precisar 
nos adaptar 

para ser mais 
ágil no protocolo 
de atendimento 

nesses casos 
(crimes), talvez 
pular algumas 

perguntas 
iniciais para 

agilizar o 
socorro”

Cecília Karla Picinin
Coordenadora-geral do 

Samu Natal

// Samu deve mudar protocolo por causa da violência na cidade

FRANKIE MARCONE / NOVO
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Em 195 anos de Brasil in-
dependente, pela primeira vez 
a maioria da bancada fede-
ral do Rio Grande do Norte se 
uniu para pedir providências 
ao Presidente da República 
para a situação da Segurança 
Pública no Estado - totalmen-
te fora do controle do governo 
estadual.

Como a classe política 
transformou-se na Geni da 
sociedade brasileira (mes-
mo quando acerta), não falta 
quem aproveite uma oportu-
nidade para a criticá-la negati-
vamente. Afinal, qual é o papel 
de um parlamentar? 

Basta examinar a origem 
da palavra Parlamento, que 
vem de “Parlement”, francês, 
que significa “falar, dialogar”; 
oriunda do latim “Parolare, 
por sua vez derivado de “Pa-
rábola”. Por essa vertente, fica 
clara a pertinência da inicia-
tiva. Os integrantes da banca-
da cumpriram rigorosamen-
te o seu papel, falar, dialogar, 
reivindicar.

Questionar a oportunida-
de da iniciativa é querer des-
conhecer a própria ordem ju-
rídica, ou reduzir o Presiden-
te da República à condição 
de um Delegado de Polícia a 
quem se recorre, toda vez que 
alguém se sente ameaçado ou 
inseguro. A ida da maioria da 
bancada ao Presidente da Re-
pública – por si só – mostra a 
gravidade da situação. Uma si-
tuação tão especial que fugiu à 

capacidade do Governo do Es-
tado resolvê-la, havendo a ne-
cessidade de uma intervenção 
federal. Registre-se, em favor da 
classe política desta vez, a ine-
xistência de uma só atitude ca-
paz de apequenar a iniciativa, 
procurando atingir adversários 
ou tirar partido da situação.

Quanto a  questão da opor-
tunidade da iniciativa, esta se 
justifica pela sua própria rea-
lização, que dá a exata dimen-
são do problema que estamos 
vivendo aqui no nosso Estado, 
assim como o reconhecimen-
to de que com as forças esta-
duais sozinhas, o problema 
fica sem solução. Mesmo se 
sabendo que, até com a agre-
gação das forças nacionais, a 
solução não será fácil.

Além das palavras, ficou 
um compromisso dos nossos 
três senadores e oito deputa-
dos federais fazerem um re-
manejamento de suas emen-

das parlamentares para con-
templar a área de segurança. 

Também vale o registro da 
presença  na reunião com o 
Presidente de várias autorida-
des do setor, sabendo-se  que 
não é  fácil de fazê-los deba-
ter um mesmo assunto, mui-
to menos com  a presença 
do Presidente da República. 
Além dos nossos parlamenta-
res, participaram da reunião: 
o secretário Nacional de Se-
gurança, general Carlos Al-
berto Cruz; o secretário exe-
cutivo do Ministério da Justi-
ça, José Levi Melo do Amaral 
Junior; o ministro Eliseu Padi-
lha, a Secretária de Segurança, 
Sheila Freitas, e o comandan-
te-geral da Polícia Militar do 
RN, coronel Osmar José Ma-
ciel de Oliveira.

Certamente que uma au-
diência não vai solucionar 
um problema tão grave, mas 
serviu para fixar um compro-
misso da nossa representa-
ção política, começando pela 
apresentação de emendas 
para a Segurança Pública. As-
sim como a Associação Médi-
ca havia lançado uma campa-
nha. É preciso que outras cate-
gorias também se mobilizem 
e o Governo possa retomar o 
controle da segurança pública 
e que ninguém se omita numa 
hora dessas, nem se deixe de 
aproveitar qualquer oferta na 
busca de uma solução. Toda 
solução começa pelo conhe-
cimento do problema.

Mártires da violência
Enquanto o Rio de Janeiro 
lamenta a morte, esse ano, 
de 92 policiais, o nosso Rio 
Grande do Norte havia 
contabilizado 14 mortes de 
policiais;  no Nordeste  perde, 
apenas,  para o Ceará (16) e 
Bahia (15), Estados com mais 
do dobro de sua população. 
 
Página 14
Os investigadores 
independentes registram 
a falta de uma página – a 
página 14 – no despacho do 
ministro Raul Araújo sobre a 
Operação Dama de Espadas 
no Rio Grande do Norte, 
envolvendo o governador 
Robinson Faria. 
 
Turma da maconha
O Coletivo Antiproibicionista 
Canabis Ativa, formada por 
professores, servidores e 
alunos da UFRN, 
abre, hoje, a 8ª 
edição do Ciclo 
de Debates 
Antiproibicionistas, com o 
tema “As drogas e os seus 
usos medicinal, religioso e 
recreativo”. O evento será 
realizado no auditório da 

Nepasa e prossegue até 
quinta-feira.
 
Novo vem ai
O jornal O Estado de S. Paulo, 
deu uma página inteira de sua 
edição de domingo ao Partido 
Novo, criado e dirigido por 
Dionísio Amoedo (bisneto de 
Dionísio Filgueira, que dá nome 
a elegante rua de Petrópolis), 
que garante candidatura própria 
à Presidente da República. 
Podendo ser o próprio Dionísio.
 
Situação difícil
Se o Campeonato Nacional 
terminasse nessa semana, 
o Nordeste ficaria com um 
único representante na Série 
B: o CRB de Alagoas. ABC, 
Náutico e Santa Cruz cairiam 
para a Série C e o Ceará subiria 
para a A.
  
Caiu na rede
O Instituto Metrópole Digital 
realiza, hoje e amanhã, o 1º 
Workshop de Tecnologia 
de Redes, que tem um tema 
pretencioso: “Soluções 
de conectividade para o 
Rio Grande do Norte” na 
perspectiva de técnicos da 
área de tecnologia de redes e 

ZUM  ZUM  ZUM

• “Ora direis, ouvir Cascudo”, livro 
de Cláudio Galvão, será lançado 
na noite de hoje no Instituto 
Ludovicus, a casa de Cascudo.
•  Hoje é o Dia do Folclore.
•  O deputado Felipe Maia 
marcou presença na Meia 
Maratona do Rio de Janeiro. 
Correndo.

•  Completa 180 anos, hoje, do 
nascimento, em Natal, do poeta 
Jorge Fernandes, que participou 
do Movimento Modernista.
•  A abertura da CASACOR/
RN está confirmada para 15 de 
setembro, no Aero Clube.
•  Nova integrante do TRE/RN. É 
a advogada Adriana Cavalcanti 

Magalhães.
•  A equipe de exame de direção 
veicular do Detran estará hoje na 
cidade de Apodi. Amanhã estará 
em Pau dos Ferros.
•  Sancionada a Lei de Luta das 
Mães que sofrem da Síndrome de 
Braços Vazios, instituindo o seu 
dia, a 20 de janeiro.

Vicente Serejo
Jornalista    vicenteserejo@novonoticias.com
novojornal.jor.br/blogs/srredatorCena Urbana “Um imperativo moral foi ferido quando a 

Câmara votou contra investigar Temer”
Roberto Pompeu de Toledo

PALCO

Nunca antes

rodaviva@novonoticias.com

de gestores de tecnologia da 
informação, em geral.

Santos mártires
O governador Robinson Faria  
constituiu uma  Comissão 
Organizadora para coordenar 
as providências para o 
Estado festejar a canonização 
dos Mártires de Cunhaú e 
Uruaçu, dia 15 de Outubro. A 
comissão terá 24 integrantes.
 
Água selada
O presidente da Assembléia 
Legislativa, 
Ezequiel Ferreira 
de Souza, 
promulgou 
Lei instituindo o selo a 
ser usado nos vasilhames 
acondicionadores de 
água mineral atestando o 
pagamento do ICMS devido.

Livro maior
Resolução da Assembleia 
Legislativa institui o “Livro 
das Grandes Personalidades 
Potiguares” destinado ao 
registro perpétuo dos norte-
rio-grandenses que tenham 
contribuído para a construção 
do RN. Começa com 30 
nomes ilustres.

Lágrimas de Titina
Informa o jornal O Globo que a nossa Titina Medeiros vai protagonizar a série “Final Feliz”, sobre 
uma carpideira que abre uma empresa de consultoria de luto em São Paulo. A produção da 
Giros, que também terá Lorena Comparato e Karine Teles no elenco, já é negociada com canais 
de tv.

AVISO - Pode gerar uma 
disputa, voto a voto, a eleição 
para preenchimento da 
cadeira que pertenceu ao 
médico e escritor Paulo 
(Balá) Bezerra, com uma 
presença do Seridó desde 
Juvenal Lamartine.

COMO - A escolha dos 
acadêmicos será entre o 
escritor Clauder Arcanjo, 
da editora Sarau das Letras, 
e o cronista Fernando 
Antônio Bezerra, sobrinho 
de Paulo Bezerra, como o 
representante do Seridó.

CARTAS - O projeto gráfico 
da correspondência entre 
os escritores José Saramago 
e Jorge Amado - ‘Com o 
mar por meio’, é o mais 
arrojado lançado no Brasil. 
Na belíssima edição da 
Companhia das Letras. 

1499 - Como era o Brasil 
antes da chegada de Pedro 
Álvares Cabral, até 1499, é o 
desafio que está nas quase 
250 páginas do ensaio ‘1499, 
o Brasil antes de Cabral’, 
lançado agora pela Harper 
Collins.

ANTES - Os historiadores 
brasileiros, segundo o 
autor, Reinaldo José Lopes, 
editor da Folha de S. Paulo, 
nunca se interessaram pelo 
Brasil pré-Cabral. Como 
se formado,tão apenas, de 
florestas e índios.

ESPERA - Ainda numa fase 
de pré-venda a edição da 
correspondência de Carlos 
Drummond de Andrade e 
Pedro Nava - ‘Descendo a 
Rua da Bahia’. A previsão 
é de chegar às livrarias na 
próxima semana.

EXÍLIO - O folclorista 
Gutemberg Costa concluiu 
as instalações do seu doce 
exílio, em Nísia Floresta. 
Já está organizada a sua 
biblioteca que ocupou doze 
estantes de aço. Num anexo, 
entre bananeiras.

PERDÃO - Está na coluna 
de Anselmo Gois, n’O Globo: 
a Escola Politécnica da 
UFRJ vai pedir desculpas à 
memória do escritor Lima 
Barreto pela discriminação 
que sofreu por ser um aluno 
mulato e pobre. 

REAÇÃO - Como na vida 
de Lima Barreto nada é 
fácil, a decisão da UFRN é 
contestada pela professora 
Jane Santucci, afirmando 
que ele deixou o curso de 
engenharia com a grave 
doença mental do seu pai. 

CENA - A cena descrita por 
Lilian Schwarcz na biografia 
‘Lima Barreto, Triste 
Visionário’ mostra toda a 
verdade: o jovem aluno teme 
pular o muro ao lado seus 
colegas brancos e ser o único 
a ser punido.

VERGONHA - É imoral 
na proposta do Fundo 
de Desenvolvimento da 
Democraciaa reserva para os 
partidos sem parlamentares, 
uma soma de R$ 45 milhões. 
Para Luís Roberto Barroso, 
do STF, ‘é um desaforo’.  

ARREGO - O cronista, 
cansado, e depois de um 
ano sem arredar os dedos 
deste teclado, pede arrego e 
entrega a cena ao talento do 
jornalista Gustavo Sobral. Ele 
fica até o dia 31 deste agosto 
feito de ventanias.

Ando por aqui, Senhor Re-
dator, nesta sempre São Pau-
lo. A Pauliceia Desvairada que 
numa madrugada de garoas 
finas, há quase um século, viu 
nascer o belo poema de Má-
rio de Andrade no desvario 
de sua beleza que diz assim, 
numa louvação a cantar o con-
creto de suas esquinas que tan-
to alisou os olhos de Caetano 
Veloso - ‘São Paulo, comoção 
da minha vida, galicismo a ber-
rar nos desertos da América!’. 
Quem sabe, é da alma tão co-
mum e sem nobreza que nas-
ce a paixão.  

Coisa de provincianos? 
Não sei. Posso garantir que é 
naturalmente deles o cosmo-
politismo sem mágoa que há 

nos seus olhos. Não que pre-
tenda ser um deles, seria de 
uma presunção maluca e im-
perdoável. Mas, sempre fomos 
assim, de viagens cosmopoli-
tas, desde Augusto Severo, Ní-
sia Floresta, Henrique Castri-
ciano, Eloy de Souza. E depois, 
mais pra cá, de Jayme Adour 
da Câmara que viveu na Fin-
lândia, Garibaldi Dantas no 
Oriente e de um Américo de 
Oliveira Costa, em Paris.

Cresci, aliás, carregando 
nos ouvidos o cosmopolitismo 
das moneras, pedaço de um 
verso de um poema célebre de 
Augusto dos Anjos, o Monólo-
go de uma Sombra, que meu 
pai lia num velho exemplar do 
‘Eu e outras Poesias’, da edição 

São José. Impressionava saber - 
ora, que seja uma lenda! - que o 
poeta do engenho Pau d’Arco, 
numa crise de hemoptise, te-
ria molhado a pena no próprio 
sangue e escrito sobre a folha 
branca do seu livro de poesias, 
então ainda inédito: ‘Eu’. 

Devo confessar, no silêncio 
estranho e discreto deste quar-
to de hotel: até hoje não saberia 
dizer o que são as moneras de 
Augusto dos Anjos. A ciência 
garante que é um reino micro-
biano, feito de bactérias, ciano-
bactérias e arqueobactérias. E 

daí? Como saber, se o que resta 
em mim são resquícios impres-
táveis daquelas velhas aulas de 
uma biologia pobremente gi-
nasiana, e que já não servem 
mais? Se depois, muito depois, 
se a velhice agora aponta na es-
quina, nada tem serventia?

É dessa São Paulo gigan-
te que desaba sobre todos nós 
que sei gostar sem nunca do-
miná-la. Desse prazer e desse 
medo que se misturam a cada 
passo. Desse chegar e não che-
gar incertos que o olho busca 
a cada cruzamento. Essa São 
Paulo de imperfeições per-
feitas, feitas e refeitaspalmo a 
palmo, como se o perigo ca-
minhasse do lado, nos êxtases 
de descobri-la de repente. São 

Paulo, a comoção do irreal so-
bre o real nas cenas de um es-
petáculo de silêncios finos e 
descobertas fatais. 

Acredite, Senhor Redator: 
de vez em quando gosto de vi-
ver, aqui, alguns dias. Meu de-
safio é o orgulho de não vencê-
-la na vaidade pobremente fei-
ta de saber que jamais serei ín-
timo de suas ruas. Seria uma 
intimidade muito pouco ver-
dadeira querer tê-la como uma 
amante fácil, na ponta dos de-
dos. Não. Há de ser assim, 
como diria o poetinha Vinícius 
de Morais - entre o próximo e 
o distante. Para ser, a cada mis-
tério de sua noite, o prêmio de 
vivê-la como se fosse para nun-
ca mais.

Paulicéia
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Técnico Márcio Fernandes reagiu com surpresa após demissão 
e presidente Judas Tadeu diz já ter mais de 30 nomes na mesa

ABC 

O 
ABC preci-
sou recorrer 
pela segunda 
vez nesta edi-
ção da Série B 

do Brasileirão ao mercado de 
treinadores. Após trocar Ge-
ninho por Márcio Fernandes, 
há pouco mais de um mês, o 
clube busca um nome que 
seja capaz de livrar a equi-
pe do iminente rebaixamen-
to para a Série C, o que Már-
cio Fernandes não consegui-
ria fazer, no entendimento da 
diretoria. 

Junto com o treinador fo-
ram embora o meia Zotti e o 
atacante Nando. As dispen-
sas foram comunicadas ain-
da durante a tarde pela dire-
toria abecedista. 

Segundo o presiden-
te Judas Tadeu, não há pres-
sa para anunciar o novo trei-
nador. Embora a situação do 
clube seja periclitante e mu-
danças soem como urgen-
tes, o dirigente quer usar da 
cautela para dar o último tiro 
certeiro e encontrar um pro-
fissional com perfil adequa-
do para retirar o ABC das últi-
mas quatro posições da tabe-
la de classificação.

Tadeu se reuniu ontem 

com dirigentes e membros 
do conselho deliberativo para 
afinar o planejamento para a 
sequência da Série B. O pre-
sidente, mais uma vez, pediu 
união da diretoria. Mais cedo, 
em entrevista por telefone ao 
NOVO, ele havia assegurado 
que estava ouvindo sugestões 
de torcedores, dirigentes e 
até empresários sobre o novo 
treinador. "Mais de 30 nomes 
já foram colocados na minha 
mesa", revelou.

Sem saber ao certo qual 
caminho seguir, uma vez que 

ainda não estavam definidos 
os nomes que seriam procu-
rado pelos clube, Tadeu limi-
tou-se a informar que gosta-
ria de contar com um técnico 
com capacidade para mudar 
o ambiente do vestiário.

O presidente alvinegro 
acredita que, mesmo com 
89% de chance de ser rebaixa-
do, conforme apontam diver-
sos sites especializados em 
estatísticas esportivas, ainda 
há possibilidade de redenção. 
"Veja: precisamos de dez vi-
tórias em 17 jogos. Não é im-

possível, embora seja uma si-
tuação difícil. O novo treina-
dor precisa acreditar que o 
ABC vai sair da zona de rebai-
xamento", espera.

Sobre o trabalho de Már-
cio Fernandes, Tadeu disse 
que não sentia o treinador 
com motivação suficiente 
para recuperar os jogadores. 
O mandatário explicou que 
não é do seu feitio dar pou-
co tempo para os técnicos 
trabalharem, mas que prefe-
riu executar a troca antes que 
a sequência negativa fosse 
ampliada.

Por ora, quem assume o 
comando técnico do ABC é o 
preparador físico Ranielle Ri-
beiro. Membro permanente 
da comissão técnica do clube, 
ele já dirigiu o Alvinegro nes-
ta temporada durante o hia-
to entre a saída de Geninho e 
a chegada de Márcio Fernan-
des. Ranielle, inclusive, diri-
giu o time na derrota por 2 a 
1 para o Criciúma, em Santa 
Catarina, pela 17° rodada.

Não está descartada a 
possibilidade do prepara-
dor físico dirigir o ABC con-
tra o Vila Nova, no sábado, às 
16h30, em confronto válido 
pela 22° rodada da Série B. A 
diretoria, no entanto, espera 
contar com o novo treinador 
para este compromisso.

Norton Rafael 
Do NOVO

// Alvinegro sofreu nova derrota na Série B no sábado, para o Inter

FRANKIE MARCONE / NOVO

muda de novo

Márcio Fernandes foi avi-
sado na manhã de ontem 
que estava fora dos planos do 
ABC para a sequência da Sé-
rie B. Procurado pelo gerente 
de futebol Cleber Romualdo, 
o treinador soube por volta 
das 9h30 da manhã que esta-
va encerrada a sua breve pas-
sagem pelo Alvinegro.

Em contato com a repor-
tagem do NOVO por volta das 
13h, Márcio Fernandes ainda 
se mostrava consternado com 
a decisão unilateral da direto-
ria de romper o contrato. O 
treinador paulista criticou a 

postura dos dirigentes e disse 
que não era mágico para, em 
um mês, “mudar a cara de um 
time que não vencia há oito 
jogos”, se referindo à sequên-
cia de oito derrotas consecuti-
vas que culminou com o pedi-
do de demissão de Geninho. 

Márcio Fernandes venceu 
apenas uma partida enquanto 
comandante do ABC. O único 
resultado positivo aconteceu 
em sua estreia, quando o time 
potiguar derrotou o Brasil de 
Pelotas por 1 a 0. Depois dis-
so, a equipe somou um empa-
te contra o Oeste (1 a 1) e der-

rotas para Ceará (1 a 0), Para-
ná (1 a 0) e Internacional (3 
a 0). O aproveitamento foi de 
26% dos pontos disputados, 
superior ao rendimento abe-
cedista na Série B: 25,4%.

“Um mês é muito pouco 
para um treinador desempe-
nhar o seu trabalho. Peguei 
um time com autoestima lá 
em baixo, sem somar pontos 
há dois meses, e estava fazen-
do o meu trabalho. Vencemos 
o Brasil de Pelotas logo de 
cara, deixamos de ganhar do 
Oeste fora de casa nos minu-
tos finais [o ABC sofreu o gol 

de empate aos 44 do segundo 
tempo] e perdemos para três 
adversários fortes. Resultados 
normais, ao meu ver. O que 
falta ao ABC é planejamento, 
organização”, refutou Márcio 
Fernandes.

O treinador ainda afirmou 
que chegou a ser sondado por 
outros clubes no período em 
que permaneceu em Natal, 
mas que abriu mão de possí-
veis contratos para cumprir 
com o acordo firmado com o 
ABC. “Faz parte do ofício de 
treinador”, lamentou Márcio 
Fernandes.

Márcio Fernandes: 
sensação de trabalho interrompido

A Juazeirense segue fa-
zendo vítimas no Rio 
Grande do Norte. De-

pois de eliminar o América 
nas quartas de final e acabar 
com o sonho rubro de retor-
nar à Terceira Divisão na-
cional, o time baiano der-
rotou o Globo por 3 a 1 no 
jogo de ida das semifinais 
da Série D do Brasileiro.

As duas equipes entra-
ram em campo no sábado, 
no estádio Adauto Mora-
es, em Juazeiro-BA. Os do-
nos da casa não se incomo-
daram com a postura do 

Globo e ditaram o ritmo da 
partida desde os primeiros 
minutos.

Robert, Juninho Tardelli 
e Alex Sandro - nomes que 
provocam arrepios nos tor-
cedores americanos - mar-
caram para a Juazeirense. 
Gláucio descontou para o 
time de Ceará-Mirim.

O gol deixa o Globo em 
condição de se classifi-
car caso vença por 2 a 0 no 
jogo de volta do confron-
to, que acontece no domin-
go, dia 27, às 17h, no estádio 
Barrettão. Se a Juazeiren-

se marcar, os comandados 
de Luizinho Lopes precisa-
rão aplicar uma vantagem 
de três gols para ficar com 
a vaga.

Entre os dois jogos, o 
Globo ainda define a sua 
vida na Copa do Nordeste. 
Na quinta-feira, o clube re-
cebe o Fluminense de Fei-
ra-BA pelo jogo de volta do 
pré-Nordestão. Na ida, o 
Tricolor empatou por 1 a 1 e 
precisa apenas de um novo 
empate sem gols para garan-
tir vaga na próxima edição do 
torneio regional.

// Série D

Globo larga atrás em decisão por 
vaga na final contra a Juazeirense

Vicente de Paulo Albuquerque Costa Filho, Leiloeiro Público Ofi cial Jucema 12/96, devidamente autorizado na forma da Lei, FAZ SABER, a todos 
quantos o presente Edital virem ou dele tiverem conhecimento que, por força do artigo 27 e seguintes da Lei 9.514/97, LEVARÁ A VENDA EM LEILÃO 
EXTRAJUDICIAL (Lei 9.514/97), em decorrência da consolidação da propriedade em favor da Credora Fiduciária Brazilian Securities Companhia de 
Securitização (CNPJ 03.767.538/0001-14), O IMÓVEL ABAIXO DESCRITO, objeto do contrato particular de fi nanciamento com constituição de alienação 
fi duciária, nº 33, série CP3, de 24.9.10, tendo como fi duciantes: NELI CRISTINA PINTO DA COSTA ALBUQUERQUE DE ARRUDA, CPF: 753.624.494-00 
e seu esposo ALEXANDRE HENRIQUE ALBURQUERQUE DE ARRUDA, CPF: 806.976.744-87, Informo as datas, os horários, as avaliações e o local, 
cientes de que a venda será à vista, e pelas condições a seguir: LOTE (12) IMÓVEL / NATAL/RN, APARTAMENTO Nº402 (4º PAV.), c/ direito a 2 vagas 
de garagem, situado na Rua Professora Dirce Coutinho, 1.882. Condomínio Residencial Corais de Capim Macio. Bairro Capim Macio. Área Privativa: 
98,38m2. Matrícula 39.527 do 3º CRI de Natal/RN. Obs.; DATAS: 1ª Praça/Leilão Extrajudicial dia 28.08.2017, às 11 horas, pelo valor de R$ 478.835,75; 
2ª Praça/Leilão Extrajudicial dia 30.08.2017, às 11 horas, pelo valor a partir de R$ 651.655,93 na forma da Lei. LOCAL DO LEILÃO: por meio Eletrônico 
através do site www.leilaovip.com.br. CONDIÇÕES: O pagamento será à vista nominal a Credora Fiduciária. A comissão do leiloeiro será de 5% sobre 
arrematação. Transferência e registro por conta do arrematante. Venda “ad corpus” e no estado de ocupação em que se encontra (art. 30 da Lei 9.514/97), 
cabendo ao interessado verifi car antes de arrematá-lo, com despesas por conta do arrematante. O Fiduciante será comunicado das datas, horários e 
local de realização dos leilões, para no caso de interesse, exercer o direito de preferência na aquisição do imóvel, pelo valor da dívida, acrescida dos 
encargos e despesas, na forma estabelecida no parágrafo 2º-B do artigo 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017.As partes, seus cônjuges, 
usufrutuários, inquilinos, ou senhorios diretos, em havendo, fi cam INTIMADOS pelo presente EDITAL 1ª e 2ª PRAÇA/LEILÃO EXTRAJUDICIAL. Mais 
informações serão obtidas nos dias dos leilões, no site www.leilaovip.com.br ou nos telefones 0800 717 8888 e (11) 3093-5252.

DATA 1º LEILÃO 28/08/17 ÀS 11H  -  DATA 2º LEILÃO 30/08/17 ÀS 11H
EDITAL DE LEILÃO SOMENTE ON-LINE

PREFEITURA MUNICIPAL DE AFONSO BEZERRA/RN

AVISO DE LICITAÇÃO Nº 064/2017 – PREGAO PRESENCIAL
 

O Pregoeiro do Município de Afonso Bezerra/RN, CNPJ nº 08.294.688/0001-71, irá 
realizar licitação no dia 04/09/2017 às 09h00min na Prefeitura Municipal. OBJETO: 
Contratação de empresa(s) para aquisição de material permanente, mobiliários, 
eletrodomésticos, eletroeletrônicos, informática, e correlatos, destinados a secretaria 
de educação e escolas do município de Afonso Bezerra/RN. Encontra-se à disposição 
na prefeitura o edital na integra.
 

Jesiel André Faustino da Silva - Pregoeiro Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARCELONA/RN

PREGÃO PRESENCIAL Nº 018/2017 SRP - PROCESSO Nº 21080001/17

O Prefeito Municipal de Barcelona/RN, no uso de suas atribuições, através do pregoeiro 
nomeado pela Portaria Nº. 082/2017 de 30.03.2017 torna público o Pregão nº 018/2017 SRP, 
com o objetivo de Registro de preços para aquisição futura e parcelada de Gêneros 
Alimentícios e Hortifrutigranjeiros, para atender a merenda escolar e as diversas 
secretarias e fundos municipais de assistência social e saúde do município de 
Barcelona/RN, de acordo com as informações constantes no anexo I – Termo de Referência. 
Os envelopes relativos a Proposta de Preços e Documentação poderão ser entregues até o 
dia 01 de setembro de 2017 a partir das 09:00 horas, na Sala de Licitações na sede da 
Prefeitura Mun. de Barcelona, sito a Rua Major Arthur, 73 – Centro – Barcelona/RN.  O Edital 
contendo maiores informações será entregue pelo Pregoeiro, de Segunda a Sexta-Feira, das 
08 às 12 horas aos interessados, na sede da Prefeitura Municipal, no endereço acima 
mencionado, e Esclarecimentos serão prestados pelo e-mail: cpl.pmbarcelona@gmail.com 
ou pelo telefone (84) 3259-0053.

Barcelona/RN, em 21 de agosto de 2017.
Rubens Suassuna Carneiro

Pregoeiro.

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0121/2017 – PREGÃO ELETRÔNICO

Objeto: Aquisição de meio de cultura e sacos de coleta estéreis para realização de 
análises bacteriológicas nos laboratórios da CAERN, conforme Ordem de Licitação nº 
984/2017-GSL/DA.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de 
Licitações e Contratos, torna público que realizará em 06 de setembro de 2017, às 09h00 
horas (horário local), licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as 
especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos interessados no site 
www.caern.rn.gov.br, na aba “transparência”, no link licitações no Portal RN COMPRAS e 
no www.comprasnet.gov.br, ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na 
Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 23 de agosto de 2017, no horário das 
08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17h00 horas, até às 09h00 horas (horário local) do dia 06 
de setembro de 2017. Informações pelo telefone nº. (84) 3232-4178 ou cpl@caern.com.br.

Natal/RN, 21 de agosto de 2017
Crizóstimo Félix de Lima Souza

Assessor de Licitações e Contratos

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE-SIN

RESULTADO DE HABILITAÇÃO
LICITAÇÃO: CONVITE Nº 012/2014

 

OBJETO: REFORMA DO 6º DISTRITO POLICIAL – BAIRRO PAJUÇARA, EM 
NATAL/RN. PROCESSO nº 458/2014-7 - SESED. A Comissão Permanente de Licitação 
da SIN, no uso de suas atribuições, torna público, a quem interessar possa, que a 
empresa PRM EMPRENDIMENTOS E CONSTRUÇÕES LTDA ME foi “habilitada”, por 
cumprir as exigências do instrumento convocatório. Considerando o prazo recursal, o 
processo encontra-se com vistas às interessadas para requererem o que couber na 
forma da lei.
 

Natal/RN, 18 de agosto de 2017
MÁRCIO FERREIRA DO NASCIMENTO - PRESIDENTE DA CPL/SIN

1º Leilão: dia 28/08/2017 às 12h30 2º Leilão: dia 31/08/2017 às 12h30
Local dos Leilões: AUDITÓRIO FREITAS - Praça da Liberdade, nº 130 - 16º andar - Liberdade - São Paulo/SP.

Central de Informações: (11) 3117-1001 • www.freitasleiloeiro.com.br • imoveis@freitasleiloeiro.com.br

SERGIO VILLA NOVA DE FREITAS, leiloeiro ofi cial inscrito na JUCESP sob n° 316, faz saber, que devidamente autorizado pela credora fi duciária BRAZILIAN 
SECURITIES COMPANHIA DE SECURITIZAÇÃO, nos termos do Instrumento Particular onde fi guram como devedores fi duciantes Homero da Costa Oliveira 
Júnior e sua mulher Sandra Marjorie Gomes Oliveira na forma da Lei nº 9.514/97, promoverá a venda em Leilão (1º ou 2º) do imóvel abaixo descrito, em LEILÃO 
EXTRAJUDICIAL “ON-LINE” e PRESENCIAL, no dia 28/08/2017, às 12h30, no AUDITÓRIO FREITAS, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior 
a R$ 497.131,98. DESCRIÇÃO DO IMÓVEL: Prédio residencial, sit uado à Rua Almirante Teotônio de Carvalho, nº 1.020, no Bairro do Tirol, em Natal/RN, imóvel 
foreiro do Patrimônio Municipal de Natal/RN, com área total de terreno de 133,40m² e área construída estimada no local de 220,00m². Matriculado sob n° 2.701 no 
Registro de Imóveis da 1ª Zona de Natal/RN. Obs.: Regularização e encargos perante os órgãos competentes da divergência da área construída apurada no local 
com a lançada no IPTU e averbada no RI, correrão por conta do comprador. Ocupado. Caso não haja arrematação em primeiro leilão, fi ca desde já designado o dia 
31/08/2017, às 12h30, no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 236.608,76. O imóvel está ocupado e 
será vendido em caráter “ad corpus” e no estado em que se encontra, sendo a desocupação, de total responsabilidade do arrematante, nos termos do art. 30 da Lei 
9.514/97. Todas as despesas “propter rem”, ou seja, condomínio, IPTU e outras, com fato gerador até a data do leilão, serão de responsabilidade da credora fi duciária. 
Providências e encargos para regularização de eventuais divergências, pendências e averbações junto aos órgãos competentes, correrão por conta do comprador. 
Havendo arrematação, a escritura pública deverá ser lavrada em até 60 dias contados a partir da data do leilão, sendo as despesas com a transferência da propriedade, 
por conta do arrematante. Os interessados em participar do leilão no modo “on-line”, deverão se cadastrar no site www.freitasleiloeiro.com.br e se habilitar em 
até 01 (uma) hora antes do início do leilão presencial. Os lances “on-line” e seus incrementos deverão estar de acordo com os valores mínimos estabelecidos e 
concorrerão em igualdade de condições com os ofertados a viva-voz nos leilões presenciais de fechamento. O arrematante pagará o valor total da arrematação, mais 
5% correspondente à comissão do leiloeiro ofi cial, a qual não está incluída no valor do lance, em até 24 (vinte e quatro) horas a partir do encerramento do leilão. As 
demais condições deste leilão obedecerão ao que regula o Decreto n° 21.981 de 19/10/1932, com as alterações introduzidas pelo Decreto n° 22.427 de 01/02/1933.

LEILÃO EXTRAJUDICIAL “ON-LINE” e PRESENCIAL
ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA - LEI Nº 9.514/97
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Bulls Potiguares se recupera e aplica 49 a 6 
no Tropa Campina no Brasil Futebol Americano

Go, Bulls

O 
Bulls Potigua-
res entrava em 
campo pres-
sionado, na 
tarde deste do-

mingo (20), na Arena das Du-
nas com boa presença de pú-
blico. O time de futebol ame-
ricano de Natal havia perdido 
os seus dois primeiros jogos 
na Brasil Futebol Americano 
(BFA), o campeonato brasi-
leiro do esporte da bola oval, 
e precisava de uma vitória 
para se manter na briga pelos 
playoffs. Em uma tarde ins-
pirada, os natalenses não só 
venceram como atropelaram 
o adversário por 49 a 6.

A vítima foi o Tropa Cam-
pina, equipe de Campina 
Grande, na Paraíba. Três des-
taques chamaram a aten-
ção e fizeram o Bulls conse-
guir o placar elástico. O pri-
meiro deles foi o quarterback 
(quem lança a bola) norte-
-americano Omar Kharroub, 
que jogou muito bem com 
grandes passes, corridas e 
touchdowns (pontuação má-
xima do esporte) importan-
tes. Ele foi responsável dire-
to e indireto de cinco dos sete 
TDs (fez dois correndo e lan-
çou outros três).

"Nenhum jogo é fácil, a 
gente que tornou fácil. A gen-
te sabia o que eles iriam tra-
zer com a defesa e o ataque, 
estudamos bem o adversá-

rio e corrigimos erros come-
tidos nos jogos passados. Isso 
facilitou muito nosso desem-
penho na partida porque a 
gente sabia o que precisa-

va fazer para a vitória", disse 
o coordenador ofensivo do 
Bulls Potiguares (responsá-
vel por treinar o ataque) Hei-
tor Medeiros. 

"O time nessa partida es-
tava bem mais solto, passou 
a ansiedade da estreia con-
tra o Espectros, o time já es-
tava mais à vontade dentro 
da Arena e já está com cer-
to ritmo de jogo, já que foi o 
terceiro da temporada. Essa 
foi a grande diferença, para 
mim, entre esse jogo e os dois 
primeiros"

O wide receiver (recebe 
passes para pontuar) Felipe 
Erick, um dos maiores alvos 
de Kharroub, também foi um 
destaque no ataque com dois 
TDs providenciais. O terceiro 
ponto-chave no jogo foi a de-
fesa natalense como um todo, 
que não deixou o ataque pa-
raibano fazer seu jogo aéreo.

Com -45 pontos de saldo 

e a lanterna no grupo, o Bulls 
precisava de uma vitória elás-
tica. Os 43 pontos de diferen-
ça diminuiram o saldo para 
-2 e tirou a equipe da última 
posição.

Na opinião de Heitor Me-
deiros, faltas que não deve-
riam acontecer prejudica-
ram o time no decorrer do 
jogo, o que a equipe vai ten-
tar corrigir para as próximas 
partidas.

Agora a briga é pelo aces-
so aos playoffs do campe-
onato. O próximo jogo do 
Bulls é contra um conterrâ-
neo: o UFERSA Petroleiros, 
em Mossoró, em 2 de setem-
bro. Já o Tropa tem um difícil 
jogo pela frente, contra o Re-
cife Mariners, no mesmo dia. 

Felipe Galdino 
Do NOVO

// Jogo foi o segundo da equipe na Arena das Dunas

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

// Representante do RN no “Brasileirão” de futebol americano, Bulls faz atuação convincente e ganha ânimo novo para o campeonato 

O s treinadores de fu-
tebol querem esta-
belecer um limite de 

transferência por tempora-
da no Brasil. Pela proposta, 
um técnico só poderá traba-
lhar em dois clubes por ano 
no Campeonato Brasileiro e 
na Copa do Brasil a partir de 
2018.

Mais de uma dezena de 
treinadores já perderam o 
emprego neste Brasileiro.

Desde o início da manhã 
de ontem, dezenas de técni-
cos estão reunidos na sede 
da CBF discutindo a regula-
mentação da profissão. No fi-
nal do dia, um grupo se en-
contrará com o presidente 
da CBF, Marco Polo del Nero, 
para apresentar as reivindica-
ções da categoria.

“Temos que ter a ética e 
respeito entre nós. Estamos 
reivindicando que sejam 
duas transferências na cate-
goria que estão trabalhando, 
primeira e segunda divisão, e 

dali para frente não se possa 
mais trabalhar”, explicou Van-
derlei Luxemburgo, que co-
manda o Sport.

Para evitar o veto dos clu-
bes, os treinadores querem 
que a nova regra seja incluí-
da no Regulamento Geral de 
Competições da entidade já 

no próximo ano.
“A CBF tem a autonomia 

dentro do Regulamento para 
restringir dentro das Séries A 
e B. Não tem legislação para 
que os clubes respeitem os 
treinadores. Não somos con-
tra a quebra de contrato. Se 
quiser trocar, o clube tem que 

cumprir os direitos do técni-
co que sai”, disse Vágner Man-
cini, que está no Vitória. No 
início da competição, ele tra-
balhava na Chapecoense.

Além do limite de transfe-
rência, o documento elabora-
do pelos treinadores vai pe-
dir também o reconhecimen-
to no exterior dos cursos de 
treinadores promovidos pela 
CBF.

“Não temos problemas 
com nenhum nome de fora, 
queremos apenas que seja-
mos validados no exterior”, 
afirmou Mancini.

Brasil e Inglaterra são os 
únicos países que não têm 
profissionais em ação na eli-
te de Itália, França, Espa-
nha, Alemanha, Uruguai e 
Argentina.

Parte do problema é que 
licenças emitidas pela CBF 
não são admitidas na Europa. 
Desde o ano passado, a enti-
dade brasileira pede a equi-
paração à Fifa.

// Troca-troca

Treinadores pedem que CBF limite 
troca de profissionais no ano

// Treinadores estão reunidos desde ontem na sede da CBF

FERNANDO FRAZZÃO / ABR

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE-SIN

RESULTADO FINAL - LICITAÇÃO: Nº 11/2017-SIN/TOMADA DE PREÇOS
 

OBJETO: SERVIÇO DE AMPLIAÇÃO E REFORMA DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS DA E. 
E. DES. RÉGULO TINOCO, LOCALIZADA EM NATAL. PROCESSO: Nº 423224/2016-1 – 
SEEC. A Comissão Permanente de Licitação da SIN, no uso de suas atribuições, torna 
público, a quem interessar possa, que a empresa: MAR CONSTRUÇÕES EIRELI EPP foi 
classificada com o preço total de R$1.376.041,46 (hum milhão, trezentos e setenta e seis 
mil, quarenta e um reais e quarenta e seis centavos) na licitação supracitada. 
Considerando o prazo recursal, o processo encontra-se com vistas às interessadas para 
requererem o que couber, na forma da lei.

Natal/RN, 18 de agosto de 2017
MÁRCIO FERREIRA DO NASCIMENTO

PRESIDENTE DA CPL/SIN
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Poder

Ministro do Supremo Tribunal Federal e presidente do Tribunal Superior 
Eleitoral propôs a adoção de ‘algo próximo do semipresidencialismo’ no país

Gilmar Mendes defende
redução de candidatos 

"N ós não fomos fe-
lizes na maioria 
das nossas inter-

venções envolvendo o siste-
ma político-eleitoral", afir-
mou o ministro Gilmar Men-
des, presidente do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), 
nesta segunda-feira, 21, em 
discurso no Fórum Estadão 
que discute a reforma polí-
tica no Brasil. Para ele, inter-
venções na política não têm 
resultado necessariamente 
positivo. 

Mendes ressaltou que 
dos 750 mil doadores da 
campanha de 2016, 300 mil 
não tinham capacidade fi-
nanceira. "Isso demonstra o 
uso de laranjas na doação da 
campanha", avaliou, defen-
dendo a necessidade de uma 
reforma política e partidária. 

"Derrubamos a cláusula 
de barreira e incentivamos a 
criação de partidos", afirmou 
o ministro. "Mais do que isso, 
inventamos a chamada por-
tabilidade. O sujeito sai do 
partido levando um ativo " 
Para Mendes, se o tema fi-
nanciamento de campanha 
for colocado em plebiscito, 
a resposta seria de que não 
se quer recursos públicos 
nem privados para bancar as 
campanhas eleitorais.

Gilmar Mendes argu-
mentou em sua apresenta-
ção que o sistema de voto 
em lista fechada, preordena-
da pelo partido, poderia ba-
ratear as campanhas. "Lis-
ta aberta com coligação ob-
viamente exigiria uma quan-
tidade de dinheiro que não 
podemos dar", disse. Para 
ele, intervenções do Judiciá-
rio na política tornam o siste-
ma mais confuso.

O ministro defendeu a re-
dução dos custos de cam-
panha bem como do núme-
ro de candidatos. De acor-
do com ele, o sistema atu-
al no Brasil está abrindo as 
portas para a entrada de fi-
nanciamento do narcotráfi-
co, como ocorre no México. 
"Vamos querer que narco-
tráfico e milícias financiem 
as campanhas?", questionou. 
Segundo Mendes, é preciso 
que se tenha cláusula de bar-
reiras e o fim das coligações.

Mendes fez questão de 
salientar que é preciso "dis-
cutir e rediscutir" o sis-

tema de governo no Bra-
sil e propôs a adoção, no 
País, de "algo próximo ao 
semipresidencialismo". 

Para o ministro, é impor-
tante pensar em um sistema 
que proteja o País de crises 
que se repetem. "Só dois pre-
sidentes terminaram o man-
dato", disse, citando os dois 
impeachments que ocorre-
ram no Brasil desde a rede-
mocratização. "Esse dado su-
gere uma grande instabilida-
de no sistema."

Para ele, um semipresi-
dencialismo preserva a figu-
ra do presidente da Repúbli-
ca. "A Presidência ficaria com 
a chefia de Estado e com o 
poder moderador", disse. 
"Que combine essa estrutura 
antiga do nosso modelo pre-
sidencial com o parlamen-
tarismo. Que permitisse que 
as questões de governo ficas-
sem entregues a um primei-
ro-ministro", ponderou. 

"Ilude-se quem fala que 
o Parlamento brasileiro hoje 
é fraco", afirmou o presiden-
te do TSE. "Todavia, a sua 
atuação muitas vezes se dá 
por mera provocação." Para 
ele, se o sistema de governo 
não mudar para a eleição de 
2018, que seja alterado para 
2022. "Um regime que de cer-
ta forma já efetivasse o que 
ocorre na prática. E que sis-

tematizasse uma blindagem 
que evitasse a contaminação, 
separasse as crises de gover-
no das crises de Estado."

"Devemos engajar esfor-
ços e energias na reforma po-

lítica", disse o ministro ao en-
cerrar o discurso, receben-
do vaias por parte da plateia. 
Um grupo de pessoas levan-
tou cartazes pedindo o impe-
achment do ministro e que a 

Operação Lava Jato seja pre-
servada. Um dos manifestan-
tes usava um nariz de palha-
ço. Após a saída de Mendes 
do auditório, o grupo seguiu 
o presidente do TSE pedindo 
sua saída e uma "faxina geral" 
em Brasília.

A 2ª INSTÂNCIA
Gilmar Mendes, evitou, 

nesta segunda-feira, 21, se 
posicionar em relação a um 
eventual novo julgamento 
pelo STF de autorização de 
prisão após condenação em 
segunda instância. 

"Vamos aguardar", limi-
tou-se a dizer, ao respon-
der questionamentos da im-
prensa sobre como se posi-
cionará no futuro julgamen-
to. Na primeira análise sobre 
o tema no Supremo, em 
2016, Mendes votou a favor 
de prisão após condenação 
em segunda instância.

Na entrevista desta se-
gunda-feira, o presidente do 
TSE também voltou a negar 
suspeição dele para julgar, no 
Supremo, o habeas corpus 
por meio do qual concedeu 
liberdade ao empresário Ja-
cob Barata Filho, preso desde 
2 de julho em uma etapa da 
Operação Ponto Final. Men-
des é padrinho de casamento 
da filha do empresário. "Não 
há suspeição", disse.

Por Altamiro Silva Junior, 
Francisco Carlos de Assis e 
Igor Gadelha 
Agência Estado

O deputado federal e rela-
tor da reforma política na Câ-
mara, Vicente Cândido (PT-
-SP),  disse que reformas não 
são feitas da noite para o dia. 

No Fórum Estadão, Cân-
dido disse que tem até ali-
viado suas críticas a seus pa-
res por não estarem dispos-
tos a aprovar a reforma já 
para 2018. “Mesmo esse Con-
gresso conservador está per-
mitindo que façamos mu-
danças significativas no pro-

cesso eleitoral”, relativizou o 
deputado. 

De acordo com ele, a so-
ciedade terá que ter um pou-
co de paciência e aguardar a 
reforma política para 2020 ou 
2022. “Mudanças de costumes 
estruturais precisam ser feitas 
nos médio e longo prazos. E 
por isso é que eu saí pregan-
do o relatório para longo pra-
zo, para 2020, 2022”, disse. 

Para ele, se em 2020 ou 
2022 for aprovado no Brasil o 

modelo alemão, o regime dis-
trital misto já será um grande 
avanço. Segundo ele, o siste-
ma alemão prevê cotas para 
mulheres na política e, se 
aprovado no Brasil, acabaria 
com a “vergonha” de o parla-
mento conter 10% de mulhe-
res. O deputado destacou ain-
da o fato de o modelo alemão 
ser mais barato. 

Sobre o financiamento de 
campanha, o deputado dis-
se esperar que seja aprovado 

o modelo de financiamento 
misto, como nos Estados Uni-
dos. Para ele, não há modelo 
perfeito. O público, segundo 
Cândido, pode até gerar mais 
escândalos que o privado, de-
pendendo do jeito que forem 
aplicados os recursos.

REFORMA
O senador Ricardo Ferra-

ço (PSDB-ES) afirmou que 
a reforma política é de difícil 
percepção pela população, 

mas garantiu que o fundo pú-
blico de R$ 3,6 bilhões para fi-
nanciar a campanha eleitoral 
não passa pelo Senado, mes-
mo que seja aprovado pela 
Câmara. 

Ferraço afirmou que a re-
forma política está sendo fei-
ta para atender os interesses 
da reeleição. O desafio para 
avançar com as mudanças no 
Congresso, disse ele, é que o 
sistema dialoga com imper-
feições de “alta intensidade”.

Reforma estruturante não se faz 
da noite para o dia, diz Vicente Cândido

// Presidente do TSE, ministro Gilmar Mendes é a favor da redução dos custos de campanha bem como do número de candidatos nas eleições

EBC

// Gilmar Mendes, do STF, evita falar sobre prisão em 2ª instãncia

ANTÔNIO CRUZ / ABR

Câmara 
deverá 
analisar 
PEC 

N esta terça-feira 
(22), o plenário 
da Câmara 

dos Deputados deverá 
analisar a Proposta de 
Emenda à Constituição 
(PEC) 77/03, que trata da 
reforma política e prevê 
um novo sistema para 
eleição de vereadores, 
deputados e senadores, 
o chamado"distritão", 
e também a criação de 
um fundo com dinheiro 
público para financiar 
campanhas eleitorais. 

A PEC 77/03 será 
discutida como pauta 
única do plenário, em 
sessão marcada para 
começar às 13h. Estarão 
em votação o texto-
base, que ainda não tem 
consenso da maioria dos 
parlamentares.

Na última tentativa de 
votação, o presidente da 
Câmara, Rodrigo Maia 
(DEM-RJ), encerrou ao 
considerar o quórum de 
parlamentares presentes 
baixo. Além do texto-base, 
14 destaques também 
serão analisados.

Pelo sistema 
"distritão", serão eleitos os 
vereadores e deputados 
(estaduais e federais) mais 
votados, como ocorre 
atualmente na escolha de 
prefeitos, governadores e 
presidente da República. 
Não será considerada a 
proporcionalidade do total 
de votos recebidos pelos 
partidos e coligações.

A ideia divide opiniões 
dentro do Congresso. 
Várias propostas 
alternativas têm sido 
levantadas, como outro 
modelo, apelidado de 
"distritão misto", que seria 
uma combinação de voto 
majoritário no candidato 
e voto em legenda, ou 
seja, os eleitores poderiam 
votar em candidatos ou 
no partido nas eleições 
para deputados estadual e 
federal.

O relator Vicente 
Cândido (PT-SP) disse à 
Agência Brasil que ainda 
não há acordo em torno 
de nenhuma proposta. 
Líderes da oposição 
prometem tentar barrar 
qualquer tentativa de 
aprovação dos modelos 
majoritários para as 
eleições de cargos do 
Legislativo.

A indefinição pode 
arrastar ainda mais a 
tramitação da reforma 
política na Câmara. 
A expectativa é que a 
discussão, prevista para 
esta terça-feira, se arraste 
por mais de uma sessão. 

FUNDO
A PEC prevê ainda 

o financiamento das 
campanhas eleitorais 
com dinheiro público por 
meio da criação do Fundo 
Especial de Financiamento 
da Democracia, que 
também gerou polêmica,  
depois da definição de que 
este  composto por 0,5% da 
receita líquida calculada 
no período de um ano do 
Orçamento da União, o 
que corresponderia hoje 
ao valor de R$ 3,6 bilhões.

// Política

Heloisa Cristaldo e 
Débora Brito  
Agência Brasil
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Social

Sobre a noticia 
de que o líder do 
governo Temer, 

senador Romero 
Jucá, foi denunciado 

pela Operação 
Zelotes: 

CBN: 
“Jucá é denunciado na 
Zelotes. Caso corre sob 

sigilo”.
 

Folha de S.Paulo: 
“Procuradoria 

denuncia Romero Jucá 
por corrupção passiva 
e lavagem de dinheiro 
na Operação Zelotes”

AO C
O

NTR

IO.R

Á

GIRO PELO 
TWITTER...
...do jornalista José 

Simão: “Temer, Gilmar 
e Maia aproveitam 
o eclipse para se 

reunirem dentro da 
agenda”;

...do Blog do Noblat: 
“Procuradoria arquiva 
investigação contra 
Deltan Dellagnol”;

 
...da jornalista 

Mônica Bérgamo: 
“João Santana, ex-
marqueteiro de Lula 
e Dilma, já saiu da 

cirurgia e passa bem. 
Câncer foi detectado no 

início”. 

REPRODUÇÃO / INSTAGRAM

ELPÍDIO JR

CANINDÉ SOARES

Seguimos caminhando – e cantando – 
para uma festa linda, 30 de setem,bro, 
16h, no Porto do Mar da Via Costeira.
será uma festa única, nunca dantes 
pensada, por nós, para começar às 16h, 
pés num gramado maravilhoso de frente 
para o mar, com um som maravilhoso e a 
certeza duma tarde, noite... inesquecíveis.

Plasil 
Chegou tarde, para variar, a bancada que 
foi pedir, ao governo federal, socorro para 
o RN.
Um carro por hora levado em Natal.
Quase 20 assassinatos no fds.
Assaltos em todo lugar, todas as paragens 
da cidade.
RN agoniza há anos – e nunca os 
políticos, donos de discursos lindos, 
fizeram nada.
Ou, se fizeram, não adiantou. 

Natal, meu amor
Paira, no ar, um certo medo em Natal.
Domingo, dia de muito zanzar pela 
cidade, era nítida essa sensação.

Ruas vazias do Tirol a Ponta Negra, 
restaurantes, lanchonetes com pouca ou 
quase nenhuma gente.

A violência tem esse poder: tranca portas 
e risos.

O doce e o Sal do 
Menino do Rio

TURMA TODINHA UAU
Seis lojas bacanas da cidade fecharam o tempo no fim de semana e, sábado, mostraram a que 

vieram.
Juntas, no Cinépolis do Natal Shopping lotado, para a estreia do Circuito Design, Obra Prima, 

Unna, Movelaria, Illuminance, Marmore e Emporio Riogrande deram verdadeiro show.
Inclusive de prestígio.

As lojas prometem para o mundo da arquitetura e design, uma nova plataforma de troca de 
experiência e informação.

Neste sábado, rolou palestra do Designer Andre Bastos, do Estúdio Nada se Leva, que 
encantou geral.

Teve homenagem a Marconi Grevi, ídolo de todos nós, arquiteto, professor do Curso na 
Federal, gente luz.

CAMPASSO 
A turma do Circuito 
Design feliz da vida 

reunida: festa num sábado 
glorioso para a estréia

PRANCHETAS 
Tietagem geral para Marconi Grevi: 
homenageado, sangue bom, star

AutoCAD
No recheio do riso tantão de Rita Albuquerque 

e do olhar atento de Analuiza Oliveira, o 
bacanudão André Barros

LAPISEIRA
Carol Bezerra, do ótimo Carol Decora, 

brincando de lambe-lambe com Andre Barros

LÁPIS DE COR 
Queridíssimas Olga Portela e Lara Cardoso na 

sessão “Nada se Leva”, no Cinépolis

PLANTA BAIXA
Par de jarro de bom humor, afetos e açúcar (demerara), 

nossos amores Cariello e Mézia Araújo

>>  Seleção
O Ministério Público do Rio Grande do Norte (MPRN) e o 
Município de Natal firmaram acordo, homologado pelo Juízo 
da 4ª Vara da Fazenda Pública, prorrogando as contratações 
temporárias oriundas de processo seletivo simplificado, sob a 
condição de realização de concurso público para profissionais 
da Saúde. No acordo firmado semana passada, o Município 
tem 30 dias para encaminhar à Câmara de Vereadores projeto 
de lei para criação de cargos e vagas necessárias.

>>  Presidente econômico
O presidente da Câmara Municipal de Natal, vereador Ney 
Lopes Jr, está procedendo análise dos gastos da instituição, 
visando estabelecer critérios de racionalidade e poupança, 
considerando o momento atual da economia. 
A primeira medida tomada foi cancelar o contrato de locação 
de um veículo de representação, a disposição da presidência. 
A economia mensal será de cerca de R$ 5 mil. 
Ney Jr usará o seu próprio carro em deslocamentos 
necessários ao exercício do cargo

>> Setembro Cidadão
No próximo mês o Juiz Jarbas Bezerra e a advogada Lígia 
Limeira, criadores do Programa Brasileiro de Educação 
Cidadã - Probec, realizarão mais um Setembro Cidadão. Os 
preparativos estão sendo finalizado e evento, pioneiro no Brasil 
e que acontece todos os meses de setembro no Rio Grande do 
Norte, terá uma programação cheia de ações para despertar 
na população a cidadania. As mascotes Edu e Cidinha já estão 
prontas para despertar a cidadania na criançada. 

>> Nova data
A CASACOR Rio Grande 
do Norte anunciou uma 
nova data para a sua 
realização, por motivos 
técnicos. O evento agora 
será de 14 de setembro 
a 29 de outubro, no 
Aeroclube. 

>>  Parceria
O empresário Marcantoni Gadelha, diretor do Armazém Pará, 
participou da Convenção Nacional da Suvinil, que reuniu em 
são Paulo os maiores players do mercado brasileiro. 
O Armazém Pará se consolidou como o maior revendedor da 
marca no RN. A parceria da empresa potiguar com a indústria 
de tintas Suvinil foi efetivada no último mês de maio. 
Durante o evento, a Suvinil lançou o seu mais novo produto – 
a Suvinil Limpeza Total, que já está disponível nas três lojas do 
Pará em Natal.

Na Convenção Nacional 
da Suvinil, o potiguar 
Marcantone Gadelha ao lado 
de Duda Moura, Gerente de 
Trade Marketing da Suvinil

Parabens: Secretária de Comunicação Social do Estado, a jornalista 
Juliska Azevedo ganhou o carinho de sua equipe, que preparou uma 
festa surpresa pelo dia do seu aniversário

Um sorriso de orgulho estampou o rosto do prefeito de São Paulo, 
João Dória, ao receber titulo de Cidadão Natalense



10    /  NOVO  /  Natal, Terça-Feira, 22 de Agosto de 2017

Editor: Jalmir Oliveira      E-mail: jalmiroliveira@novonoticias.com

POP

Nova série da MTV, ‘Perrengue’ tem cenas de nudez, sexo e consumo de drogas, além 
de temas pertinentes à geração ‘millenials’ como relações abertas, livres e homoafetivas 

Um outro olhar sobre
a nova geração de adultos

N
ascidos, criados 
e alfabetizados 
em um mundo 
em que a tecno-
logia encurta - e 

até substitui - o contato com 
o mundo real, os "millenials" 
muitas vezes são reduzidos 
a seres pouco humanos. Não 
é raro ver em uma novela ou 
em uma série um jovem que 
só se relaciona com o mundo 
virtual, e que sequer frequen-
ta o universo além da janela 
de seu tablet. 

A proposta de "Perren-
gue", série que a MTV Bra-
sil lançou nesta segunda-fei-
ra, 21, em sua programação, 
quer desconstruir essa figura 
encapsulada dos novos adul-
tos. Sem impor regras e fu-
gindo do didatismo, a obra 
de Renata Fraga e Tatiana de 
Lamare explora a humanida-
de por trás dos protagonistas 
dessa geração, incluindo seus 
anseios, frustrações e visão de 

mundo.
"Existem várias camadas 

de jovens e escolhemos um 
grupo para ser retratado, e 
que existe", afirma Tatiana de 
Lamare, diretora-geral e pro-
dutora da série. 

"As pessoas mais velhas 
costumam reduzir os jovens 
adultos a pessoas pouco en-
volvidas com o próximo. Mas 
não é assim. Os jovens se pre-
ocupam com quem está ao 
seu redor e têm suas ques-
tões. A série serve como uma 
chamada de atenção no pú-
blico, para mostrar que essas 
pessoas que não vivem em 
função da internet e das re-
des sociais existem."

Na série, esses jovens são 
materializados pelos pro-
tagonistas Pérola (Mariana 
Molina), Miguel (Guilherme 
Dellorto) e Cadu (Vinícius 
Redd), todos com seus 20 e 
poucos anos de idade. 

A história começa com 
Pérola chegando à casa que 
herdou de sua avó, no bair-
ro de Santa Teresa, no Rio de 

Janeiro, um casarão visivel-
mente deteriorado e cheio 
de "perrengues" para serem 
resolvidos. Um palavrão é 
a primeira fala pronuncia-

da na trama. E também a se-
gunda. Reação instantânea 
de uma jovem que mal con-
cluiu sua mudança de ende-
reço e logo se dá conta de que 

terá uma série de problemas 
pela frente.

Perrengue é aquele mo-
mento em que você fala: 'ih, 
ferrou'. Mas que, no segundo 

seguinte, você consegue en-
contrar uma solução. Quem 
nunca passou por isso? É um 
recorte de perrengues que 
são pertinentes a esta gera-
ção. São situações que reme-
tem à angústia do jovem, dia-
loga com o tempo em que vi-
vemos", reforça De Lamare

Pérola é de classe média, 
uma mulher livre e um pou-
co amoral. Segue o ímpeto de 
sua mente e tem um cuida-
do quase maternal com seus 
amigos de infância, Miguel e 
Pedro. O primeiro, de origem 
Ze age de acordo com os cha-
mados de seu coração.

SEXO E DROGAS
A produção da nova série 

da MTV evitou maquiagens 
ao retratar esse universo. Ce-
nas de nudez, sexo e consu-
mo de drogas estão expos-
tas, assim como temas per-
tinentes à geração: relações 
abertas, livres e homoafetivas, 
além de aborto, trabalho e fa-
mília. "Assim como é a vida 
real", diz Tatiana. 

Por Gabriel Perline 
Da Agência Estado 

// Personagens de ‘Perrengue’, série da MTV, discutem anseios, frustrações e visão de mundo  

REPRODUÇÃO

Jerry Lewis não deseja-
va perder a parceria com 
Dean Martin, mas, ao ini-

ciar sua carreira solo, sua vita-
lidade cômica tornou-se mais 
evidente, a ponto de ser acla-
mado pela crítica internacio-
nal, especialmente a france-
sa, que o via como gênio, en-
quanto era tratado apenas 
como um humorista em seu 
próprio país.

Morto aos 91 anos nes-
te domingo (20), com "Delin-
quente Delicado" (1957), dire-
ção e roteiro de Don McGuire, 
Lewis faz sua primeira apari-

ção sem a companhia de Mar-
tin. Também responsável pela 
produção, ele interpreta o tal 
delinquente, que é protegido 
por um policial e se transfor-
ma em um brilhante recruta. 
Já "O Mensageiro Trapalhão" 
(1960) marca a estreia de 
Lewis na direção, além de ser 
o autor do roteiro. Ele vive um 
mensageiro trapalhão, que 
trabalha em um hotel onde se 
mete em diversas confusões. 

Nesse início solo, também 
se destaca "Mocinho Encren-
queiro" (1961), o segundo fil-
me dirigido por Lewis, que 
também escreveu o roteiro e 
ainda compôs algumas can-
ções da trilha sonora. Como 

sempre, ele faz o papel de um 
atrapalhado (aqui, um contí-
nuo), que espiona seus cole-
gas de trabalho.

O melhor, no entanto, esta-
va por vir. Em 1963, Lewis diri-

giu sua obra-prima, "O Profes-
sor Aloprado". Clássico insu-
perável da comédia, Lewis in-
verte o tema de "O Médico e o 
Monstro", de Robert Louis Ste-
venson, e faz o que não deixa 
de ser a psicanálise da Amé-
rica, refletindo sobre os pa-
péis sexuais na sociedade de 
seu país. A trama trata de um 
professor tímido e desajeita-
do que, cansado de ser moti-
vo de piada, inventa uma fór-
mula capaz de transformá-lo 
em um conquistador seguro e 
habilidoso. O problema é que, 
nas horas mais impróprias, a 
fórmula começa a perder efei-
to e o professor perde o con-
trole da situação.

Foi o suficiente para a crí-
tica francesa, capitaneada por 
nomes da vanguarda como 
François Truffaut e Jean-Luc 
Godard, tratá-lo como um gê-
nio. Se, por um lado, o excesso 
de tapinha nas costas contri-
buiu para o reconhecimento 
de seu talento, também o en-
cheu de confiança, o que dei-
xou alguns de seus filmes ten-
dendo ao sentimentalismo. 
Até que, em 1970, com "Qual 
É o Caminho do Front?", o pú-
blico o abandonou. 

Os tempos haviam muda-
do e o humor de Lewis pare-
cia não mais se encaixar no 
gosto popular. Ele, na verda-
de, ainda ambicionava ganhar 

um Oscar (algo que só aca-
bou acontecendo em 2009, 
quando levou um prêmio hu-
manitário). Para isso, pensou 
em um papel sério e escreveu 
"The Day the Clown Cried" (O 
Dia em que o Palhaço Cho-
rou), em 1972. O tema era pe-
sado: um palhaço tenta ajudar 
prisioneiros de um campo de 
concentração durante um es-
petáculo circense. O resulta-
do, no entanto, não agradou 
a Lewis, que nem liberou sua 
veiculação.

Suas aparições rarearam 
e ele só voltou a ser notícia ao 
estrelar "O Rei da Comédia" 
(1983), de Martin Scorsese, no 
qual está estupendo.

// Humor 

O gênio Jerry Lewis aclamado pela crítica 
internacional era ignorado em seu país

// Jerry Lewis como ‘O Professor 
Aloprado’, clássico da comédia

REPRODUÇÃO

Por Ubiratan Brasil 
Da Agência Estado
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Pets também sofrem de problemas no coração, que podem ser 
evidenciados por tosses constantes e cansaço além do normal

Cuidado com o 
coraçãozinho

U
m em cada 
dez cães so-
fre do cora-
ção. E embo-
ra os cães se-

jam os mais afetados, os gatos 
não são poupados dessas en-
fermidades que comprome-
tem a qualidade de vida do 
animal. O aparecimento e a 
frequência dos problemas de-
pendem de fatores como raça 
e idade. “Os bichos desenvol-
vem cardiopatias, em média, 
aos 6 anos, mas elas podem 
surgir bem antes, ainda na 
barriga da mãe ou no primei-
ro mês de vida”, explica o ve-
terinário Fabrício Marinho, do 
Hospital Veterinário de Natal. 

Um dos principais sin-
tomas são tosses constan-
tes e cansaço fora do comum. 
Quem alerta é o doutor Fabrí-
cio Marinho, cardiologista ve-
terinário do Hospital Veteriná-
rio de Natal e um dos pionei-
ros na especialidade na capital 
Potiguar. Segundo ele, os sinais 
clínicos de doença do coração 
em pets nem sempre são cla-
ros, mas a progressão do pro-
blema apresenta alguns indí-
cios co-mo tosse seca, perda 
de peso, cianose de língua [um 
sintoma marcado pela colora-
ção azul-arroxeada das muco-
sas], apatia e síncope. O veteri-
nário também alerta para uma 
lenda urbana: a obesidade não 
é fator causador de doenças 
cardíacas, por isso a importân-
cia de consultar o seu pet com 
um clínico, para que seja feita a 
triagem do animal e ele seja di-
recionado para o especialista 
responsável. 

A doença mais comum em 
cães de pequeno porte é a en-
docardiose valvar. Já nos de 
grande porte é a cardiomio-
patia dilatada. Nos felinos, a 
mais comum é a cardiomiopa-
tia hipertrófica. “Outro ponto 
de atenção é que, assim como 
nos huma-nos, um dos fatores 
que pode desencadear doen-
ças cardí-acas é a idade. Quan-
to mais idoso o cão ou o gato, 
maior a chance de alguma de-
bilidade”, argumenta o veteri-
nário Fabrício Marinho.

Em relação às raças, o ve-
terinário Fabricio Marinho ex-
plica que elas influem na pro-
pensão a males do coração. 
Cockers spaniel sofrem mais 
facilmente de dilatações do 
músculo cardíaco, enquan-
to os boxers e rottweiler cos-
tumam por-tar cardio-miopa-
tia dilatada. “E cachorros de 
raça pequena, sobretudo poo-
dle, pincher e yorkshire, têm 
uma tendência maior em de-
sen-volver uma degenera-
ção na válvula cardíaca, 
chamada endocardiose”, 
conta o veterinário.

Fabrício acrescen-
ta ainda que a medici-

na veterinária evoluiu no trata-
mento das enfermidades car-
díacas fazendo uso, inclusive, 
de marca-passos e de proce-di-
mentos minimamente invasi-
-vos. No entanto, a melhor pre-
venção continua sendo os che-
ck-ups cardiológicos, principal-
mente nos animais geriátricos, 
por serem mais susceptíveis a 
doenças car-díacas. "Manter 
uma alimen-tação equilibrada 
e balanceada para cada animal 
– especialmente no caso de 
cardíacos, filhotes, idosos ou 
alérgicos; visitar o veterinário 
a cada seis meses, ser rigoro-
so na administração dos medi-
camentos e manter uma rotina 
de exercícios e passeios tam-
bém faz a diferença quando o 
tema é o bem-estar e a longevi-
dade do animal de estimação”, 
complementa.

O diagnóstico é feito atra-
vés do exame clínico (aus-
cultação de sopro cardíaco) 
e exames complementares a 
exemplo do ecodopplercar-
diograma (ava-lia a estrutura 
cardíaca) e ra-diografia toráci-
ca (importante para ajudar a 
diferenciar se os sintomas são 
de origem respiratória ou car-
díaca), dentre outros. pesar de 
não haver cura para qualquer 
uma das causas de insuficiên-
cia cardíaca congestiva, há tra-
tamento. Existem várias coi-
sas que podem ser feitas para 
dar ao seu animal uma melhor 
qualidade de vida e o veteriná-
rio poderá orientá-lo com rela-
ção a isso.

Além de medicamen-
tos, podem ser necessários 
o controle da ativida-
de física ou mu-
dança da die-
ta, em al-
g u n s 
ca-

sos. Nem todo paciente com 
sopro cardíaco necessitará te-
rapia de imediato. O tratamen-
to medicamentoso consiste 
em diuréticos que removem 
o excesso de líquido dos pul-
mões ou abdômem, vasodila-
tadores que facilitam o traba-
lho cardíaco, medicamentos 
que melhoram a força e a fre-
qüência cardíaca, melhorando 
o volume de sangue bombe-
ado, medicamentos que me-
lhoram o fluxo sangüíneo pe-
los pulmões, melhorando a 
oxigenação

O Hospital Veterinário de 
Natal conta com os mais mo-
dernos aparelhos de imagem, 
emergência com médico à dis-
posição 24 horas e centro ci-
rúrgico. Com clínica médica, 
cirúrgica e traumato-lógica, o 
HVN oferece os serviços de 
pet-shop, banho e tosa e hote-
laria com capa-cidade para re-
ceber até 50 animais, além de 
exames laboratoriais automa-
tizados e equipamentos de úl-
tima geração como eco-dop-
plercardiograma, ultrasso-no-
grafia, radiologia digital, eletro-
retinografia, eletrocardiografia 
e holter. O HVN é o único a fa-
zer cirurgia de catarata em ani-
mais no Rio Grande do Norte.

Os irmãos Fábio Mari-
nho e Fabrício Marinho estão 
à frente do Hospital Veteriná-
rio de Natal. A dupla possui es-
pecialização nos maiores cen-
tros de veterinárias refe-rência 
do País – Unesp – Jaboticabal 
(São Paulo) e Viçosa (Minas 
Gerais). Fábio Marinho fez 
residência em clínica médi-
ca e cirúrgica na Universida-
de Federal de Viçosa (Mi-
nas Gerais) e é mestre em 
clínica cirúrgica, com 
área de atuação em of-
talmologia veterinária 
na Unesp Jaboticabal. 
Já Fabrício Marinho 
é PhD em clínica 
médica com áre-
as de atuação 
em cardiolo-
gia veteriná-
ria.

 

// Fabrício Marinho, 
cardiologista veterinário

SARAH WOLLERMANN
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COMO 
INGRESSAR 
NA ÁREA?
Primeiro é preciso definir 
o que quer ser e onde 
quer chegar? Isso precisa 
estar bem definido. Na área 
de redes, existe cursos de 
tecnológos para graduação. 
Uma coisa importante são as 
certificações profissionais. 
(No caso de Francisco 
Ferreira, ele conseguiu 
certificações que mudaram 
para melhor sua vida 
profissional). Certificações 
são atestados de fabricantes 
que dão a garantia de que o 
profissional é bom e entende 
do assunto. Na Microsoft um 
curso de certificação custa 
em torno de 100 dólares 
e se a pessoa não passar 
perde esse investimento. A 
certificação é internacional. 
Na UFRN há o curso de TI e 

depois das cadeiras comuns 
do curso é que o estudante 
escolhe qual a área quer 
seguir. Depende muito do 
perfil da pessoa. Um teste 
vocacional ajuda. 

APLICATIVOS
Todo aplicativo também 
é TI. Eles têm toda 
uma estrutura para ser 
finalizado, passando 
por profissional de rede, 
designer,  front-end e 
back-end, um arquiteto de 
computação que pensa a 
infraestrutura e a nuvem 
onde os dados vão ficar. Os 
apps não precisam ter um 
produto próprio (estoque). 
O Uber, por exemplo, não 
tem estoque mas movimenta 
bilhões, assim como o 
Alibaba e o Booking. São 
Startups que surgem de 
ideias boas, partem de uma 

necessidade. A Microsoft 
tem um projeto voltado 
para premiar estudantes 
que criam um app para 
resolver necessidades em 
geral. A criatividade é muito 
importante na área de TI. 
Quanto mais criativo, maior 
a possibilidade de encontrar 
soluções para os problemas.

EMPREGO 
NA ÁREA
O profissional precisa ter 
definido onde quer atuar. 
Em Natal? Nos Estados 
Unidos? Aonde quer 
chegar? Numa multinacional 
precisará de inglês. Para 
ficar em Natal tem que se 
adaptar ao salário local. Há 
profissionais que trabalham 
de domingo a domingo. 
Muitas vezes não são bem 
remunerados. É um público 
que mais faz hora extra 

porque tudo depende de 
TI para funcionar. Muitos 
profissionais estão indo para 
fora do Brasil. Há iniciativas 
locais sobre oportunidades 
fora do país e muita procura 
por profissionais no exterior. 
Sempre existem vagas 
para profissionais de TI. O 
profissional precisar visar 
a oportunidade porque 
quando aparecer a chance 
ele deve estar preparado. 

INGLÊS
É muito importante buscar 
se capacitar no inglês 
e estar se atualizando o 
tempo todo. Treinamentos e 
cursos da área costumam ser 
na lingua americana. O Inglês 
instrumental é muito simples 
e essencial, mas muitos 
livros não têm tradução em 
português. Tem que estudar e 
se qualificar o tempo todo. 

SALÁRIOS 
A média salarial para um 
iniciante em Natal fica 
entre R$ 1.200 a 1.500, para 
um profissional pleno chega 
a R$ 3mil e em nível acima 
fica entre R$ 4 e R$ 6 mil. 
Já em São Paulo o valor do 
salário é três vezes maior 
com a mesma capacitação 
profissional, por questões 
de mercado. Existem 
muitas vagas, mas faltam 
profissionais qualificados. 
A qualificação exige muito 
estudo e se renova o tempo 
todo. Como o profissional 
da área estuda e trabalha 
muito, pode faltar tempo 
para projetos próprios. 
Porém, depende de como a 
empresa trata o profissional. 
Ficar fora do mercado 
por algum tempo deixa o 
profissional desatualizado e 
vai prejudicar o crescimento 
dele no mercado.

INCENTIVOS 
EM TI
Existem incentivos do 
setor privado como 
a  empresa Microsoft 
para startups. É possível 
cadastrar projetos nos 
programas de empresas. 
Há também incentivos 
públicos em financiamentos. 
O desenvolvedor só fica 
desempregado se não 
quiser estudar. No ranking 
de TI o Brasil está no TOP 
10.

***Acesse no Facebook 
o perfil /novojornalrn 

e confira entre os 
vídeos a íntegra da 

entrevista com Glebe 
Duarte nos  “30 Minutos 

de Tecnologia” com a 
Miranda.

Qualificação. Esta é a receita 
para quem trabalha com TI
Especialista em Tecnologia da Informação da Miranda, Francisco Ferreira dá dicas para quem 
quer ingressar e fazer carreira na área, abardando temas como cursos e remuneração profissional 

O 
especialista 
em 
Tecnologia 
da 
Informação 

(TI) da Miranda, Francisco 
Ferreira, esteve na 
redação do NOVO e falou 
sobre o mercado de TI 
em Natal, no Brasil e 
no mundo. A entrevista 
é parte da série “30 
Minutos de Tecnologia”, 
que o novo transmitiu 
ao vivo pelo perfil do 
Facebook na semana 
passada. A iniciativa é 

parte das comemorações 
dos 30 anos de 
aniversário da Miranda, 
parceira do NOVO.                       
Francisco Ferreira 
falou ainda sobre 
as oportunidades e 
mudanças no mercado 
da tecnologia da 
informação. A própria 
história dele coincide com 
a ascenção do mercado. 
Ele estudou eletrotécnica 
no Instituto Federal 
(antiga ETFERN) e está 
há mais de 20 anos na 
Miranda, onde ingressou 
como técnico de suporte 
para manutenção de 
computadores.

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

Existem muitas 
vagas, mas faltam 

profissionais 
qualificados. A 

qualificação exige 
muito estudo 
e se renova o 
tempo todo”

Francisco Ferreira
Especialista em Tecnologia da 

Informaçãoa

Este conteúdo faz parte 
da série 30 Minutos de 

Tecnologia com a Miranda  


